
Ihoszf engo 
IS 

| é a NS 1586 
PUBLIÇA-SEZSNOS. DIAS TIE O DESCADA mês 

DISTRIBUI CONO ANEXOS; TODAS ÀS TARIFAS ESPECIAIS DE TRANSPORTE DAS LINHAS FERREAS 

DE VIA LARGA POR CONTRATOS COM O GOVÊRO E AS DIRECÇÕES 

-Gontem uma PARTE OFIGIAL do Ministério do Comércio e Gomunicações, 

— tdos Caminhos de Ferro do Estado —— 

(Resolução do Conselho de- Adminisiração:de & te Maio de 4919) 

UR 
n 

Prêémiada nas exposições : 

— GRANDE DIPLOMA D'HONRA: Lisboa, 051 dE 

MEDALHAS DE PRATA: Bruxellás, 1897— Torto, 1891— Liége, 1905 — Rio de Janeiro, 1903. 

MEDALHAS DE BRONZE; Antuerpia, 1894-— 5. Lu, Estados Vnidos, 1904 

=— es — 

“ UNDADOR: = E, de Méndonça e Costa antigo Hispector Chefe de BenaRição dos A dé Ferro 

POTiugueses, Ê : 

DIRECTOR: of. Fernando de Sousa Ens Inspector Getal da Companhia | dos Caminhos de Eerro 

de Salamanca à: Fronteifa. : 

SECRETARIO. DA REDACE ÃO: = Mantel de Audrade Comes Áehete de Repartição. do Lráfeco dos 

: Caminhos de Ferro Portugueses 

REDACTORES; — Coronel de Engenharia Delfim de Miranda MORfCIrO, Carlos Manita Torres Secretario 

s do Conséltha Fiscal dos Eaminhos de Ferro do Estado, Carlos Roma, Machado de Faria e-MEA, 

roronet de Engenharia, D. Gabriel Uripúen, Entenheiro chete da Compafiia de 1os Camindgsde 

Hiéfro del Norte-de Espanha/[enéeste-coronet Raul ESteves Qomandante do BataHao deSapadores 

——de Caminhos de Ferro, Luna d Olveira ESTAOIE, Sornalista, farme Gollo Engenheiro ecQiicia-do 

< Exereito; RE Santos Inspector da Ftscalisação/ dos Caminhos-de Ferro, Dr. Antero Carreiro de 

Freitas escritor, e Carlos CSN Jorialista É director da BOASta Insular e dé Furismo= , 

Pao o As AS EA 

1 39. ANO--1926 
LetesvesssisesireisestesssotiasataAoSs 

Ju 

S 
» 

” 
É 
A 
* 
* 

de 

8 S CARAS - Redacção, Administração 1) “Tipografia” ARNO, 

DA RUA DA HORTA. SECA, L os 
: LISBOA. = = : 

re, DÃO ss o Teretate, Trindúde SE



INDIC E, 

DOS 

ARTIGOS x SECÇÕES vo 39º ANO— 1926 

Acidente grave na estação inglesa 
AO NSWOCENM 12/14/0106 2010 nao 

Acidentes (Os) ferroviários.... .. 
Acórdam (Um) contestável....... 
Acordo (O) anglo-italiano sôbre os 
caminhos de ferro da Abissínia. 

Aerotelefonia (A) nos combóios.. 
Ainda a reforma da fiscalização, 

por /. Fernando ae Sousa 39 e.. 
sAmicus Plato», 150 CC... 
Ampliação (A) da estação de «Can- 

non Stre-t» de Londres. ... 
Antonio Gaspar Nunes... ........ 
Ant.º J]. Coelho Fernandes....... 
Antonio Pedro Monteiro. ...... é 
Antonio Sardinha... .... 
Aparelho para leitura de cegos.. 
Aplicação de ar comprimido. .-... 
Aquecedor (O) « Woorthington » 

para IOCOmOtivaS... cesso 60 
Arrematações, 75, 141, 60, V77, 

193, 224, 237, 256, 70, 36, 340 e 
Arrendamento (O) das linhas do 

Estado, 340 e... 
Arrendamento (O) das linhas do 

Estado, o fá dé anao ae 
Sousa 27 So 

Assembleia SE da “Compº dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 

ASSINanteS. 6. 1.106 soa Nos Rar 
Assistência aos ferroviários da 
Companhia do Midi .......... 

Assistência ferroviária, por / Fer- 
nando dê Sousa... ...º +. FL 

Associação Comercial. Áo 
Augusto Silva Nacho. ...... .. 
Atimento de tarifas nas Áiiinieao: fran- 

CRSNNCAS DE RAS ou o ACD 
Automóvel (O) ão serviço do cami- 

nho de ferro, por Andrade Go- 
RIAL AD ro UM RAE dA é 

Aviação, A SEE ARA 
Aviação — O último desastre da 

nossa aviação. ... 
Balanço do ano findo, por R Fer- 

natio de SOUSA... 1. 14. 
Balneário Dr. Paula Borba. SESSARES. 
Barros Queiroz, 44, 136 e... ..... 
Benéfica reforma tributária..... é 
Boletim da Agência das Colónias. 
Bomba (Uma) gigantesca a par 

duma bomba pequena cia ” 
Brindes e calendários... à th 
Calado (Dr.) Rodrigues. 
Calendários. «úteis. 
Camara de água sistema «Nílchol- 

SONHi caia 
Caminhos (Os) “de ferro alemães 

no corrente ano ..,. .. 
Caminho de ferro intercontinental 
ERNANI aca ACAO ocioso 

Caminhos de Ferro do Estado, 132, 
o pes sf 2 ERRE CARNEPNAA É 

C minho de ferro internacional 
França-Africa,... ... ISS OSV 

Caminhos de Ferro de S. Tomé, 
por Joaquim F. Leitão .. 

Caminhos (Os) de ferro da Rússia 
E ODAS nec lesas OA ce 

Caminhos de Ferro Portugueses, . 
Carris (Os) de aço-manganés, 176 e 
Carris (Os) de maior circulação. . 
Carruagens para à linha de Cascais 

“Curso de câmbios com 

Carruagens «Pullmán» no Sud-Ex- 
press entre Paris e Hendaya 

Carteiva dos aceionistas, ão 
67, 116, 131, 175, 155, 211 e. 

Catástrofe.. .. 
Centenário (O) do primeiro cami- 

nho de ferro em Nova York. 
Cidade (Uma) internacional ..... 
Circúito Hípico de Portugal...... 
Colónias portuguesas e interesses 

estrangeiros, pelo General G 17- 
CSN O SCE EE RARA TEA ERRA 

Combóios à vapor sem carris. 
«Comércio (O) do Portor.... 1. ã 
Como os americanos calculam e 

projectam as pontes dos seus ca- 
minhos de ferro, por /osé Luiz 
Baptista, 94, live. 

Companhia t arris de Ferro de [is- 
boa, AAA AM DM 

Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portu ueses, 96,272, 328 e.. -. 

Companhia (À) dos Caminhos de 
Ferro Portugueses em 1925, por 

J. Fernando de Sousa . .....e+ 
Companhia dos Caminhos de Fer- 

ro Portugueses - Relatório, 17, 
49, 63, 719, 13 . 

Comp.* dos Cam,º* de Ferro da 
o eo 176, 250, 233, 302, 

CANNA ARARAS AREA 

ses dh B. Alta (Relatorio), 1lh2 e. 
Companhia (A) do Norte de Espa- 

nha em 1025, 204 E .osccssauãos 
Companhias (Às) do Norte de Es- 

panha e M. Z. A. em 1925,..... 
Companhia Nac onal de Caminhos 

AE TPORIO o eo pio RNS AN a AS 
Concorrência (A) do automobi- 

lismo ão câminho de Ferro, . 
Conferência (A) do tráfego P. H. 

F. em Salamanca, por * Fernan- 
do Souta . 

Conferência ferroviária em Moscou 
Congresso (3,º) de Electricidade em 

Coimbra, 251, 272, 331, 32 e .. 
SOUBECSSO (O) 'dos transportes da 

itteleuropa» ..... 
Conselho Su eos de "Caminhos 

de Ferro, 2297 e. 
Conselho (O) Superior de Cam,” 

Ferro de Espanha, 64 C........ 
Constantino Fernandes (Dr.)- 

evrert?e os 

Convenção (A) de Berne ea Inglá- ; 
terra. pese ee censaneorsa 

Convenção Internacional de Berne 
Coronel Roma Machado, 168 c. 
Costumes ilheus 
Crise (A) do «Sud Express», por d 
Fernado de OUSAIIoo no 

Cs (A), de. disciplinados C. F. 
E., por /. Fernando o Sousa... 

Curia (Nã).. SP BEOO) 
árados, HH, 

20, 65, 74, 157, NAN Ex, 
Decreto ( Um) MS úbeS E aproveitamen- 

tos hidráulicos e energia eléc- 
iIAEs: .. 2 CSN - Augusto 

efeza nacio por 
Pereira aa 7a o 

Depósito nos Ena de Ferro. 
Descarrilamento (Um na Holanda. 

' Imprensa, 2 e 

Descarrilamentos. ... 
Despesas da Fiscal zação do Go- 

VOrno..:6 e 
Dev-res dos passageiros é dos em- 

gados em viagem nos combóios 
Dispos Wit confusas dum decreto 
D versidade (A) de bitolas nas ii- 

nhas Americanas... .. 1.º e. 
Domingos Pereira (Dr.). Te 
Ecos e comentários. 
Efeitos da guerra nos C** de Fer- 

ro do Estado, por Raul AAA 
Teixeira, 1... 

Electricidade. À lampada de incan- 
IT aitas ES SVO BT Ne FACA 

Electr f cação (A) da Imha de Cas- 
CRIS, 156, 2258, DAS Eua aa ara dt 

Electrificação (A) das linhas fran- 
CESUS SOU Ce sas ancÃão, : 

Electrf cação dos caminhos de fer- 
ro e as comodidades nas via- 
gens, por Ed Gluck. ....... e 

Electrificação (A) dos Caminhos de 
FEITO SUIÇOS, DER Care ani es a pó 

Engate (O) automático dos veículos 
Engenheiro Artur Mendes... -... 
Engenheiro Manuel Rueda ...... 
Engenheiro Vicente Ferreira, 152 e 
Estação (A) Kreuzberg do novo 

metropolitano de Berlim. ...... 
Estação (A) de Mervão-Beir o 1 
Estados Unidos (Nos)... ....... .. 
Estradas e Cam nhos de Ferro, por 
TORI CTB 0 0 0 ao a a NNE as 

Estrela (A) do Brenner, da Revista 
Técnica delle Ferrovie Ntaliane.. 

Evolução (A) dos am nhos ds Fer- 
o por fayme Gallo... bias 
SO NT do sêlo na correspon- 

ncia das Companhias com à 
PiSCalizAÇão cur pru as near 

Experiências com travessas de Ci- 
MERO AIINADOS cocina áreas 

Expresso (O) «Seta de E ÁRLA en- 
ECC ETANAS E CRISTO o ce and ans 

Feira nternacional de Praga... 
Fernando Borges ..... 
Fernando de Sousa (Cons. , 2 é. 
Fiscalização (A) dos Caminhos de 
Ferro, por /. Fernando de Sousa 

Florindo JOSQUINOSAIES: é 1 dao 
Flutuações (As) do câmbio e à sua 

repercussão nos cam nhos de fer- 
ro, por Ed Giuck, 151 e......- 

Força (A) eléctrica no Canadá, 
ADE Ole a Ata eleaino 

Fundação dum Banco Internac, onal 
Fusão (A) das linhas de Porto à 

Póvoa e a Famalicão com a de 
Trofa a Guimarães. & VTN 

Gabriel (D.) Urigíien, 84, 177 e. 
-« Grande (A) catástrofe do Faial . 
Grémio dos Açores—Reun ão na 

Sociedade de Geografa..... .. 
Greve (A) Geral em RINDO. 
«Guerra» (A). +... 
Guindaste móvel com braço de do- 

brar para caminhos d - ferro 
de à (Para a) da locomotiva, 24 

e e...stoevt cesecrest to 

Inâuguração dás via 
entre Lisboa e Sevilh ABRA R EAR A, 

247 



Iniciativas (As) das companhias 
Irâncesas e inglesas para benefí- 
€ Odo seu pessoal; por Andrade 
COMES sos: a Ana Caadino ad 

VIS8rOsS dá O Pi 109 Cs racãos 
Instrução (A) profiss onal dos fer- 

roviar os ingleses, 16 € .. + 1. 
JATAUN ZOOIODICO às 1a a das ataca 
JSOrNal Stas mortos 1. sia cesta 
JOSE Difafte! GOSIRo coreiaenolara, 
Linha (Uma de «ferry boats» entre 

e à Suécae à EstóMia.. 1.100: 
EO eléctrica de Alcântara à Aju- 

EA AA PERA e o URIA FAS 
Linhas estranyeiras, 7, e >. 

14, 88, 108, 126, 136, 160, 
19), 203, 224, 39, 202, 208! 
288, 310, 312, K 2 PNR e > PAO o E IML 

Linhas férreas de penetração e 
exploração no planalto de 
Huila, pelo coronel Carios Ro na 
abri, RA ico o ME NNE ATERROS. 

Linhas Portuguesas, 8, 25, 
60, 109, 1536, 157, 208, 239, 256, 
268, 287, 504, 315, 3521, 355, 356 e 

Locomotiva (A) de combustão 
interna na Suiça. 

Locomotrivas (As) «Mikado» do 
Vale do VOUBA...1.... ESTE, 
UT a Es A E A RSS NU EvERe tao luÉldo a NEGA 
Louvores merecidos........ NONE 
Maior (A) ea menor lomotiva.. 

Eléctrica do MNNdo....;...à. 
Maior (O) ascensor de minas do 

IMUNQO oa o ea aco AAA 
ANRADES (O) e o ferro na Rússia 

ange, antigo directorda com- 
panhis de Orleans, refo rmou- 
TO Ro O E Sao vo ao A A Ar RE TONA 

Manobra eléctrica semi-automática 
QGRSLAMUINARS o uau do de ão 

Manuel Andrade Gomes....... .. 
Máquina de balastrar ... ...... 
Máquina niveladora de linhas fér- 

(3d 2 pe ASAS RCA SA IA EEN Au Aral O 
Maria (D.) Andrade Gomes.. 
Material (O) circulante e os direi- 

tos das companhias... ..... SS 
Material para a Companha dos 

"Wagons-LitfSsu..11.0, 
Meios de prolongar a duração dos 

OREÇIS eua a 
Mendonça er e ASA AEE 
ENE ODONEINO (O) de Londres. . 
ILS ci Toa a o) CR AAA AADAASDÃA 
Miguel Afonso Soares.... ..... 
“Mon teur des Interéts Mater ls» 
Montepio ferroviário 57,93 e ... 
Mudança (A) da hóra legal. . ai 
Negociântes (Os) ingleses vis tam 

os pomares e hortas de Espanha, 
DOF: ARARAS, CIOIERS Ses Cao san ado 

Nomeações... .... 
Normas alemã. pará locomotivas, 
pato (O) correspondente em Pa- 

INS o SN ANO Ol IDA ia Fi ORA 
Nossos mortos (Os), 68 e... 
Notas e Comentários. .....ic.10. 
ova catástrofe no Fayal . 

Nova 4A) estação de St. Quentin, 
da linhá do Norte da França... 

Nova (A) locomotiva de g. v. dos 
Cam. de Ferro Federais Suiços. 

Nova (A) locomotiva do tipo 2-6-0 
UA AANE RIU Fe a cara aa SABOR 

Sora (A) A teniansiaio, da estação de 
King's Cross 

Novas carruagens dos Wagons- 
Lits nas linhas do Norte de 
PTRICR: «cuecas TERIA STENT: 

Novo (Um) aparelho Para mergu- 
lhadores ...... 

Novo caminho de ferro africano.. 

ALE NH e E 

.esesae eececeresesao 

Í 

INDICE 

Novo Cam.º de Ferro do Vale do 
Urola, por Gabriel Uriguen., .-. 

Novo (Um) perfil de carril 
Novo processo de proteger metais 

contra às consequencias dum 
aquecimento excessivo......... 

Novo sinal para passagens de ní- 
vel, sistema Wig-Wag, 

Novo sistema de descarga de vagões 
Novos (Os) combóios da linha de 

«Cathcart Circle» da L.. M. S. R. 
Novos (Os) Presidente e Vice-Pre- 

sidente do Conselho de Admi- 
NIStrAÇÃO GRI Eca Ala apo . 

Palace Motel da Criado a posso po 
Paquete (O) “Asturias”... 
Para diminuir a resistência do ar 

nos combóios em marcha, .. . 
Parte financeira, 9, 45, e.. 
Penhorante (Uma) manifestação a 

Portuga) dos alunos de engenha- 
ria e arquitectura de Madrid,, 

Pleito entre o Porto de Lisboa e 
à Coisa re SE INSS TEIA CIA 

Porto de Lisboa. ERA NE AE FRACO 
Portugal financeiro — RETIRA 
Pretenções (Duas) singulares. Des- 

vios em vez de ramais, poe 
Fernan to de Sousa, .... 

CANadáÃo sessao. ea po ea 
Princípios fundamentais assás es- 

uecidos, por /. Fernando de 
ousa, 7 e. . 

Processo (Lim) arbitral... .11..0. 
Proce-so arbitral entre à compa- 

nhia das Docas e o Govêrno . 
Produção (A) mundial de diamantes 
Projecto de de Caminho de Ferro 

intercontinental.. 
Publicações recebidas, 16, O, 

116, 132, 148, 161, 177, 193, 208, 
223, 42) AT LES Oo 

Questão (A) do salário min modos 
ferróviários em França... õ& 

Rampas e Taludes, por Pedro Bravo 
Rêde (A) secundária do Minho, por 

1 Fernando de Sousa... .- .. 
Reforma (A) da Fiscalização, 
Reforma (A) da Fiscalização, por 

L. Fernando de Sousa. à 1.11... 
Reforma (A) de Fiscalização de 
Caminhos de Ferro, por Raul 
Jates Guimarães... . .. 

Representação (Uma) ao Parla- 
mento... 

Representação (A) das Companhias 
Restabelecimento (O) do transibe- 

CIRO: et de ar aaa Rara ATO Na raÁa ra 
Reunião em Paris da comissão per- 

manente do Comité consultivo 
das comunicações telefónicas a 
grande distância. 1.1.1. 0. 26.0 

Revisão 1 À) do piano ferrroviário, 
por /, Fernan to de Sousa ..«..,. 

Revisão de tarifas... .. .. 
Revisão (Ad de ria por /. Fer. 
nando d': Sousa . : 

Revista nÃ Guerras. 
Rev.sta Insular, 177/86. e... 
Revista Militar... : ÇE 
Rússia (A) dos soviets...... 
Salão (V) de Automóveis no Porto 
Serviço (O) dos correios nos E. 

Unidos da América e 
Serviço (O) combinado aero-ferro- 

viário na Suécia. ... 
Serviços (Os) da Companhia doa 

Wagons-l its em Espanha... .. 
Sinais (Os) ferroviários. -....+ e 
Sindicato dos pESTASTO ATE da Im- 

prensa, 233 e...... 
Sistemas de tracção nas Jinhas fér- 

reas coloniais secundárias de via 
reduzida, por Francisco Pinto 
SORA DZ Crab tera 

.eeee eeceececos 

Situação (A) das linhas de Sala- 
manca à Fronteira Portuguesa, 
por /. Fernando de Sousa. 

Situação (À) em Lourenço Marques 
Serviço directo entre Fados e Ge- 
Loo 5) à ROSSAS RENNES SENA Da, ACIREA SAIA 

Sociedade (A) «Estoril» Ea Cama- 
ra Municipal de Lisboa...... à. 

Taxas (As) postais em Portu- 
dal e Brazil. 

Tráfego (O) entre França e 
Portugal por caminhos de fer- 
LO DOE NEAR oe So ataca 

Trecho (Um) do caminho de 
ferro Pan-Americano........ 

«Trem (O) Porco-espinho.. 
Tropas ultramarinas, por Ribei- 

PESAR AS ARVORE SN iDaS ni 
Truck” articulado pare tram- 

ways electricos da fabrica de 
locomotivas Wintertur... .. 

T.S. F. (A) nos combóios por- 
UUBUOSOS, iu osNo Ceasa 

União Internacional de Cami- 
nhos de Ferro, 177, 192, 210, 
217 e 

Vagão de 80 toneladas de carga 
Vagão para transporte de peixe 

vIVO.. 

Vagões dê caixas tombantes 
próprios para carregamentos 
de carvão, minérios e outras 
mercadorias à granel, . 

Vagdões metálicos auto-descar- 
FOGAUOLES e Cara Cuca 

Vagonete industrial de platafor- 
ME DRA CALA DAS ADO 

Valores Ibéricos, por Gabriel 
Uriguen 

Vantagens (As) das automoto- 
ras de combustível líquido, 246 e 
Ventilador elétrico para dar 

pressão às locomotivas. .... 
Viagem (A) do «Sagdres».... - 
Viagens e Transportes, 10, 43, . 

65, 100, 112, 125, 140, 158, 174, 
184, 206, 220, 236, 255, 268, 277, 
237 DO, DESDE Bessa te, 

Viagens rápidas entre Lisboa e 
Sevilha... 

PARTE OFICIAL 

Legislação por linhas 

Linhas do Estado— Decreto n.º 
12221 — Adjudicação de forne- 
cimento de materiais. ....... 

Decreto n.º 12.512 —-Isenção de 
direitos dos materiais impor- 
TAAONETA, oaa a Tea Cao 

Linha do Sul e Sueste—-Amplia- 
ção da estação do Barreiro.. 

Linha do Guadiana Inquérito.. 
GAMINIStraivO ss ocaso» 

Linha de Cezimbra a Cacilhas 
e à Setubal Alteração do 
primitivo projecto....... O 

Ramal de Sines—Decreto n.º 
12.400 - Transferência de ver- 
ba da linha de Evora a Ponte 
de Sór para êste ramal...... 

Linha de S. Brás de Alportel 
Autorização para a Camara 
de Loulé contrair um emprés- 
timo para à sua construção . 

Linha do Vale do Tâmeda 
Abertura do 1roço de Gatão a 
GHBDB ia do oa Casa la NESSA 

345 
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287 

311 

311 

81



Linhas do Norte e Leste —-Arma- 
zenagem em Lisboa-C. Solda- 
dos de mercadorias para em- 
DEBCORO So ANA Saad EA 

Ampliação da estação de Aveiro 
Linha de Oeste Abertura da 

estação de Fontela.....1..... 
Linha da Beira Alta —-Portaria 

declarando sobrante uma par- 
cela de terreno .. ..... Ee 

Linhas da Foz de Tua A Miran- 
dela e de Mirandela a Bragança 

— Contas de garantia de ju- 
TOS a e ada EA o a SANA NASA Aa o 

Linha de Santa Comba à Vizeu 
—Contas de garantia de juros 

Linha do Vale do Cávado--Pror- 
rodgações do prazo de suspen- 
são dos-trabalhos de constru- 
ÇÃOSBI Sao Ro CAUSAR Ir etic ss 

Linhas de Porto à Póvoa e Fa- 
malicão e de Trofa a Guima- 
rães — Parecer do C. S. C. F. 
sobre o pedido de fusão das 
duas companhias, 326, 3453, 358 
Cx aneida SA ... CEGO .. *.. 

Linha de Trota a S. Pedro do 
Avioso — Decreto n.º 12555 
concedendo, às Companhias 
de P. P.e F. e de Guimarães, ]li- 
gadas, à construção e explo- 
ração de Vnha.c: eu oraetda 

Linha de Tomar à Nazaré e ra- 
mal de Leiria—Rescisão do 
contrato com João Pedro 
VICE ss elo sea 

Caminhos de Ferro de Bengue- 
la— Diploma legislativo colo- 
nial n.º S88—Decreto......... 

Legislação diversa 

Decreto n.º 11.285— Organização 
da Inspeção Geral de Cami- 
nhos de Ferro, 6, 32, 45, 61, 81, 
O 111, 1350, 144 159, 171, 
195, 0927 RUE So TO e SRD SEA. . 

Decreto n.º 11,497-Fixando o 
tempo em que às empresas 
devem conservar os documen- 
tos conrprovativos do trânsito 
de mercadorias... 

Portaria aprovando o projecto 
de um dispensário para os 
SCERNUMEIDO tuberculosos da 

Decreto n.º 12.190 Disposições 
sobre o transporte de alguns 
EXDIOBIVOS + e 11r ae com atrai 

Decreto n.º 11.898--Organlzação 
da Direcção Geral de Cami- 
nhos de Ferro, 238, 254, 271, 
Po aa 2-0 NV - POPA EA AN DECO NA OE 

Decreto n.º 12.222 -— Percenta- 
gem sôbre as receitas das 
Companhias para pagamento 
à Fiscalização do Govêrno.. 

e.vTeÁetçu, 

144 
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144 
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219 

130 

130 

272 

310 
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Tarifas, Avisos ao Público, etc. 

Distribuidos com os seguintes 
números 

Caminhos de Ferro do Estado 

(Minhoe Douro e Sul e Sueste) 

1.º Aditamento à Tarifa espe- 
CIBI AR de Di Micos dados ue 

8.º Aditamento á Tarifa de des- 
pezas acessórias Transfe- 
rências de rem.ºº entre cais 
da mestina estação....:.:.... 

Aviso ao Público — 6.º aditamen- 
to à tarifa de despesas aces- 
ROSI Ae CA a TS SE SA SA 

Sul e Sueste 

Aviso ao Publico—4.º aditamen- 
to à tarifa especial n.º | é. v. 

Avº ão Público—Transportes 
de mercadorias destinadas a 
Machede e Montoito da linha 
de Evora a Reguengos .. ... 

Av.º ao Público—6.º aditamento 
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BALANÇO DO ANO FINDO 

ONTINUA a «Gazeta”, à dar no começo de cada 

ano balanço à obra do ano findo em matéria 

ferroviária, Não faltemos à praxe, embora mes- 

qQuinha seja a obra de 1925, 

O principal facto digno de menção foi a conclu- 
são da ponte de Alcacer e a abertura da linha com- 

bleta do Sado à exploração regular, com a profunda 

repercussão que esse facto devia ter nas comunica- 

ções com o Algarve. 
A creação do rápido Lisboa-Vila Real, muito bem 

aceito e aproveitado pelo público e conjugado com as 

ligações de serviço de omnibus-automóvel entre Ay- 
monte e Huelva, iniciou uma ligação interessante de 

Lisboa com Sevilha. Outras melhorias foram introdu- 

zidas nos horários de Sul e Sueste, facilitadas pela 

vinda de carruagens e locomotivas por conta das re- 

Parações alemãs. Merece louvores pelas suas iniciati- 
Vas o activo director de aquelas linhas sr. Plínio da Silva. 

Abriu-se finalmente o troço de Extremoz a Souzel 
1a linha de Portalegre e continuam os trabalhos de 
Construção no troço que vai a Fronteira, Para desejar 

Seria que se estudasse a variante Alter-Portalegre, de 
Modo que à custa de um alongamento admissível fos- 

Se a estação de Portalegre a do cruzamento da linha - 
de Teste e se subisse à cidade em condições de me- 
hor a servir, pondo a estação em local mais alto. 

Prosseguiu tambem a construção do ramal de Si- 

nes com certa actividade e assentou-se na solução do 
problema de ampliação das oficinas do Barreiro posto 
antes em condições angustiosas pelo contrato Bear- 

por 3. FERNANDO DE SOUZA 

dmore, que foi um dos maiores escandalos da adminis- 

tração pública. 

Ao mesmo tempo procurava-se activar a constru- 

ção de alguns troços da linha do Tamega e da do 

Pocinho a Miranda, bem como da bela ponte de al- 

venaria sobre o Douro na linha dá Regoa a Vila Franca. 
Assim se acentuou a melhoria de serviço nas li- 

nhas do Estado, que tem atravessado o período difí- 

cil de liquidação de um recente passado desastroso de 

desorganisação e indisciplina. Num artigo do seu ze- 

loso administrador geral, sr. Pinto Teixeira, que hoje 

publicamos, são referidas as dificuldades financeiras 
que é preciso vencer para concluir a rêde projectada. 

Continuaram os trabalhos de electrificação da li- 
nha de Cascaes, a despeitó das dificuldades suscitadas 
pela remoção do troço de linha entre o Caes do So- 

dré e Alcantara para a sua posição definitiva. 

Prosseguiram em diferentes linhas, principalmente 

nas da C. P., várias obras compléêmentares, entre as ' 

quais merece especial menção à substituição dos car- 

ris de 30 kg. pelos de 40 kg. na linha de Oeste e nº 

ramal de Caceres. Entraram tambem em serviço no- 

vas carruagens e locomotivas. 

Acham-se tambem em actividade os trabalhos do 

prolongamento da linha da Louzã, acentuando-se cada 

vez mais o érro cometido por se não ter adoptado a 

via de um metro para essa linha, mesmo com estrei- 

tamento da do troço em exploração entre Coimbra e 

a Louzã. Seria enorme a economia realizada, permi- 

tindo levar a construção muito mais além. 
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Nas tinhas de Vale-de/Vouga realizaram-se imporr, 

tantes. mielhotánientos, ptincipalmênte na estação de 

Sarnada, estando, quasi.concluida-uma. profunda. trans» i 
—ria'ser niuitó bém intencionada, mas estava em contra- | formação das oficinas, que”são” electrificadas. 

Vai tambem ser iconsideravelmente melhorado se-! 

gundo um cóntrato, firmado apósdlángas e laboriosass Lnacional. A.OSE]) 

negociações, (o:serviço da estação de AvVEIros 2 annA: 

Pela Companhia foi pedida a concessão do prolon- 

damento doiramal de, Aveiro por Ilhávo, Vista Ale- 

dre, Vagos e Mira a Cantanhede, é de um ramal. da | 

estação de Aveiro para o.canal de S. Roque, Está) já 

elaborado o'projecto entre Aveiro é Nhávo. Reálizou- 

seo inquérito de utilidade pública.e aguarda-se a con- 

clusão” das "arrastadas formalidades Burocráticas que 

precedem a concessão. 4 

Introduziu-se nessas BASS: dom o melhor rêsul- 

tado mmovo .tipo de locomotivas Mikado, cujas cara- 

cterísticas réproduzimos mais adiante. 
Iniciou-se à construcção .da-nlinha Tejo-Oceano, 

que vai de Cacilhas à Cezimbra, com: um raírial para 

Setubal. partindo de Sant'Ana. Defeituosa. directriz é 

"essa, que alóngando consideravelmeênte à percurso. de 

Setubal e Azeitão para Cacilhas, verá diminuídas as 

probábilidades de tráfego intenso. : 

tENTO” déxaremos de mencionar, pela importância 

que CATV têr na economia 
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uma arfemetida verdadeiramente! botehEvista do. Go- 
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— Efeitos da Suerra nos Caminhos de Ferro do Estado 

Vasto Ariana o E / ias 

Lib] E. 

OR virtude do agravamento, cambial. já em 1919 
ve, tra grande-o desiquilíbrio, pois adesvalorização 

7 tinha atingido 59, de, 1917 para 1919. Comoas 
cobranças das receitas obtidas pelas tarifas, eram em 
escudos desvalorizados e as despezas. eram nasua 

maior parte em ouro resultou que.o dinhéiro, obtido 

era quasi absorvido, exclusivamente pelos venocimen- 
tos do, pessoal, que houve que actualizar, por motivo 
da carestia da vida, e. pelo pagamento. do combus- 
tível,, e lubrificantes. Necessários à marcha, dos com- 
hóios. f conservação. do material, foi, abandonada, 
tanto. da. via como do material; circulante. E. como 
O agravamento. cambial continuou como efeito da 
guerra, resultou que os recursos obtidos pelas ta- 

OTifas! não chegaram iparáãvas despezas, tendo ma ge- 
rência de 1918-1919 wde:ser supridos pelo Tesouro 

em cerca de£/781/000/&a de 1019-1920:em cerca 
AELI181.000. Os suprimentos pelo Tesouro foram 
diminuindo, por um-lado porque a elevaçãonde-ta- 
Tifas ja permitindo-o pagamento: aolpessoal, quesera 

o que os governos consideravam mais instante, por 

— Outro Tado, porque o Tesouro abria créditos a reem- 
“bolsar em períodos determinados. Assim foi que os 

Caminhos 'de-Ferro vieram a utilizaro crédit export, 

tanto para a saquisição: do carvão como de alguns 
Outros materiais, por fórma que em 30 de Junho de 

1924 no «déficit da exploração atingia/a importante 
eifra de 0RTA;O00. te que! só/a dívida/de rearvão 
Quasi absarvia aquela importâncias Asúltimas elé- 
vações de tarifas não acompanharam a precipitada 
Daixa cambial, que em vertiginosa quéda:se/acen- 
Áuava side semana para semana esassim secchegou a 

Alingir unrtãoigrande déficittendo ao mesino tempo 
A via póriconsálidarre o-matéerialcireulantê por re- 
Parar, Cérca de: 500 vagões nas duastredes;se man- 
tinham imobilisados por não poderem citeular pelas 

AWarias que tinltam: Ceroa de, 40 locomotivas aguar- 
davam! lugar fóra: das oficinas para: entrar em repa- 
TAção, por extederem arcapacidade, das mesmas, 
Múmero que junto-às que se-encontrávam em repa- 
Tação, representava cerca de 40%, do efectivaiino- 
bilizado, - "avrastando-se «metade, dos restantes 60 “/, 
em péssimo; sévico,. 'mantendo'a atrazosi ma horário 
TMDICAR HofaS 01 nes) vilas 
' Este estado. de, coisas, Hortiemtação um; Teiádio 
qUe proveio emeparte dasmélhoria cambial; que se 
acentuou a partir desNovembrosde 1924, E assim 
foi "que se, poúude! tio ano des 1924-1925 empregar 
Maiores «verbas! naiconservação do material; porque 

tendo! havido! certá-compressão nas despezás com 1 

pessoal, e melhor; aplicação do dinheiro; maiores 

E, TRIO 25, SO, 0 NAO) O DO e” 

de CXPLOBAÇÃãO: 15 niosn sitonoss A 

repor PINTO. TEIXEIRA 

importâncias” se póude atribuir quete, Visto! que se 

Inautiveram ás táritas e porque, como já dissémos, o 

escudo se valorizou. Intensificou-sé a renovação da 
vix,/UmMmas esta está ainda muito tónge das! necessida- 
des “actuais; vansontoniâue uma dás linhas de'nidior 

tráífeco, à do! Minho, por vittade do manestado dos 

Carris! e das) travessas, as velocidades) médias hoje 
"são ss Ores às "o SOADOIS de inauguração Ss 
Ef) OB! É. ' de ' it A $ 

A NATAS Flora do material cento 

torna-se também imperiosa; pois! dificilmente se está 
dando" satisfácão: às necessidades de mómento, ape- 
'sar do serviço se poder actualmente considerar nor- 
malizado, visto. que tos! combóios "de. passageiros 
cumprem: os horários, se as mercadorias são tráns- 

iportadas e entregues sem demoras exageradas. Com- 
tudo, /o1seu melhoramento impõe-se para 'garantitoa 
continuação das) melhorias introduzidas no ultimo 

ino & para isso, a Administração, que conseguiu re- 
duzin a suarmdívida de exploração actualmente a 
ceroa de! £€ 83.000, "tendo “o Tesouro como único 
érédor, necessita ad nda: de: verba 18 Siad ta como. 

Ssejanve ' : 
25 
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Cáftiuadens ã o, > 230:000 
Vagness ri ENTRO DIES SREATITOSO 
POTtes. . Naa ESTISUAIDCASO PEA TIAGO 

Material” Aulas Ur UAI did In emISIDÃO 
Divérsos USO “37 14:000 

ã Aquisições já feitas pelo crédit Expórk, 
inda não pagas: 

TA DAR ENE a o o aa Sa TETADOO 

voe VERA rs au | .” 499. 000 

SE pis ESTA a ibipontárola que a Administração 
bn” de dispesder mum-eurto período para: poderwter 
O seu serviço à altura das necessidades da economia 
nacional e-da comodidade do público, OU seja Cerca 
desS 150 por quilómetro: TEA 

| Esses período «deverá terminar) para OLARIA Éx-
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port em 1927 e para as aquisições pelas reparações 

em 1945. 

Novas linhas 

A economia nacional exige tánto para o desen- 

volvimento do país, como para o intercâmbio inter- 

nacional de mercadorias, o complemento da rede do 

Estado, tanto na creação de novas linhas como no 

alargamento das instalações actuais, como a gare de 

Campanhã na rede Norte e a estação-testa em Caci- 

lhas na rede Sul. 
Durante à guerra. pouco. se fez neste sentido e 

depois,, ainda: que o Govêrno procurou obviar à 

falta de recursos atribuindo aos Caminhos de Ferro 

uma verba. de 30.000 contos para novas construções, 

esta verba não chegou para um terço das obras pla- 

neadas por virtude da desvalorização cambial. As 

forças do fundo, para custero das obras de primeiro 

estabelecimento, que se ressentiu também das conse- 

quencias, da. guerra, não poderam obviar às necessi- 

dades -das. construções, por fórma que estas quasi 

paralizaram,. tendo-se sómente intensificado no úl- 
timo ano, em que utilizando em parte o crédit ex- 

port, em. parte as reparações alemãs, foi possível 

abrir, novos troços de via à exploração, com a cons- 

trução da grande ponte metálica de 300 metros 

sôbre, a rio Sado, já concluída, e a de alvenaria sô- 

bre o, Douro na linha de Lamego, em construção. 

Só,aquela ponte custou cerca de £ 60.000. Ha porém 
algumas linhas. em construção ha sete e oito anos, 
tendo as terraplenagens concluídas, bem como as 

obras de arte e que por falta de carris não estão em ex- 
ploráção, - que é de urgência concluir. E sem alar- 

gar demasiado o programa, tendo então em atenção 

apenas as linhas, cuja construção já foi iniciada e 

Que por falta de recursos se paralizou, temos a con- 

siderar a seguinte despeza: 

REDE NORTE 

Novas linhas (550 K.") . £ 1.600.000 
Ampliações é obras complementares . > 200.000 

SOMA. 2/7/X.// aU ASO0:.000 

REDE SUL 

Novas linhas (360 K") . . . . . € 1.100.000 
Ampliações é obras complementares. >» 600.000 

Soma. . . »* 2./00.:000 
Y Co ao 

Total. 2 225 23500000 

Uma paárte desta despeza começou a ser realiza- 

da com a aquisição de materiais e máquinas ferra- 

mentas: para as novas oficinas da rede Sul no valor 

de £ 300.000 por conta do crédit export. 

E" pois-de cerca de 4.000.000 de libras a impor- 

tancia que a Administração dos Caminhos de Ferro 

do Estado tem de dispender num período curto, pa- 

ra que os seus serviços correspondam às necessida- 

des da economia nacional, período que não devia ir 

além de cinco anos. 
Para fazer face a essas despezas conta como em- 

préstimo pelo Tesouro resultante das aquisições pelas 

reparações enrnature amortisável em vinte anos a con- 

tar de 1925 à taxa de 3 */, com os actuais recursos 
do Fundo Especial de cerca de € 200.000 anual, e 

actualmente, e com um crédito ainda (Lei 1327) não 

esgotado de cerca de £ 100.000, que tem de fazer fa- 

ce à amortização daquele empréstimo e do credit 

export e restantes encargos tomados. Aquela primei- 

ra cifra, entretanto, só se manterá com as actuais ta- 

rifas, que uma vez reduzidas abaixo do vaolr que 
devem ter em relação à cotação do dollar, única 

moeda considerada estável, será tambem por sua 

vez reduzida e portanto o fundo impotente para fa- 
zer face aos encargos em curso e aos que seja neces- 

sário tomar. Com aquela importância de € 200.000 
se terá anualmente de fazer face ãos encargos da 

amortização da dívida ao Tesouro pelo fornecimen- 
to dos materiais pelas reparações alemãs que mon- 

tam anualmente à importancia de... —% 40.000 
dos encargos do crédit export que ten- 

do de ser liquidados até 1927 dariam 

anualmente! rx solos 19 x > 103.000 

aos encargos de empréstimos anterio- 

res e garantias de juros a emprezas par- 

Henares sn. coa srs tas Soa > 30.000 

Soma. > 173.000 

Ficariam livres pois durante 2 anos pará a exe- 

cução dos melltoramentos e contruções mais neces- 

sários cerca de € 27.000 que descontadas nº fim de 

2 anos à importância necessária àqueles ou Seja 
(£ 4.000.000—83.000 de carvão—-100.000 de crédito) 
isto é, £ 3.817.000, deixaria para dispender a seguir 

€ 3.763.000 e 
Durante mais dezoito anos teriamos disponível 

cada ano £ 130.000, visto que dos actuais encargos 
se mantinham os primeiros e os últimos apontados 

e no fim desse período teriamos dispendido com o 

plano apontado mais £ 2.340.000 ou seja na totali- 

dade nos 20 anos, € 2.394.000. 
Isto quere dizer que ainda em 20 anos não pode- 

ria a Administração com os recursos próprios reá- 

lizar o seu plano de trabalhos, todo êle elaborado 

antes da guerra, precisaria de mais cerca de oito 

anos. 
A economia do país não deve esperar tanto tem- 

po pois que as novas linhas se destinam a servir re- 

giões, susceptíveis de desenvolvimento e de criar ri- 

queza, e os melhoramentos do material circulante e 

fixo em exploração são exigidos pela própria segu- 

rança da exploração, pela necessidade da expansão 

de relações por vezes internacionais, pelo melhor 

apetrechamento e maior capacidade a dar às insta- 

lações feitas para um tráfego mais reduzido, Ha pois 

que realizar um ou mais emprestimos, 
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Estradas é caminhos de ferro 
E" mutua cooperação de serviços de interesse na- 

cional, estradas e caminhos de ferro, parece 
que não deveriam encontrar-se tão separada- 

mente cuidados. 
As estradas só por si insuficientes para poderem 

- Satisfazer a todas as necessidades de tráfego são, con- 
tudo, um acessório indispensável dos caminhos de 
ferro, 

De facto, como poderia resultar profícuo qualquer 
caminho de ferro, tanto para à empreza exploradora 
como para a economia nacional, não existindo estra- 
das para o tráfego, entre as suas estações e os centros 
de população e produção ? 

Muito ao contrário de poder tomar-se como com- 
Detidora dos caminhos de ferro, a viação ordinária é, 
sem dúvida, um auxiliar indispensavel da rede ferro- 
Viária, 

Assim se verifica presentemente, e assim será, en- 
Guanto como agora, o maior tráfego por estradas só 
possa realizar-se utilizando camiões, que transportem 
o máximo de 4 toneladas, em condições menos có- 
modas para passageiros e mais difíceis para mercado- 
Mas, do que nos caminhos de ferro, e, exigindo, para 
poder fazer-se com intensidade, além da despeza res- 
DPeltante à conservação dos veículos, uma difícil e atu- 
rada conservação do leito de estrada, o que nós não 
Possuímos, e, crêmos até agora só levada a efeito em 
F raánça e na Bélgica, quando da grande guerra, por 
Exigência das operações militares. 

Competidoras a temer pelos caminhos de ferro são 
€ continuarão sendo as vias fluviais e marítimas, prin- 
Cipalmente no transporte de mercadorias, eraças à 
&onomia com que póde transportar-se nelas, grande 
tonelagem. Assim, temos no nosso país, em concor- 
rência com linhas férreas, os rios Tejo, Douro, Vou- 
8à &€ O mar, desde norte a sul. 
.  Verificando-se pois, que as estradas constituem um 
indispensável auxiliar dos caminhos de fefro, e que, 
io por si também não podem satisfazer a todas as 
fXigências do tráfego, torna-se evidente o interesse 
de cada um dêsses sistemas de comunicação poder 
Satisfazer ao seu fim, em cooperação. 

Ora nós sabemos pelo contrário, que muitas tone- 
ladas de mercadorias deixam de transportar-se anual- 
Mente, pelas vias férreas só porque as estradas de aces- 
SO às estações de caminhos de ferro, se encontram 
intransitaveis por tálta de conservação. 

Não ha muito tempo soubémos, que assim sucede 
na região de Carregado e Azambuja. 

Resulta dêste estado de coisas um prejuizo consi- 
derável para as Emprezas ferroviárias em particular; 
€ Para a economia nacional em geral, 

Interessadas como são, pois, directamente, na conser- 

por JAYME. GALLO 

vação das estradas de acesso às estações de caminho, 
de ferro, as emprezas exploradoras destas vias de 

comunicação e o Estado, certamente que seria de bom 
resultado uma entente entre ambos, de modo a utili- 

zarem-se para tal fim as facilidades de que pode dis- 
por cada interessado. 

No completo alheamento até agora observado, é que 
provado está não se obter resultado algum satisfatório. 

O Estado, reconhecendo que, na sua rêde de via- 
ção ordinária têm primordial importância as ligações 
dos centros de produção e população com as estações 
ferroviárias, deveria dar preferência à conservação das 
estradas nestas condições, e, deste modo não, resulta- 
ria impossível arranjar a indispensável verba para tal. 
aplicação. 

As emprezas ferroviárias, por sua vez, poderiam 

facilitar os transportes de pedra das pedreiras existen- 

tes na rêde ferroviária, oferecendo assim um concurso 
valiosíssimo, pois, com certeza mais difícil do que a rea- 
lização da verba será, para o Estado, o obter nas re- 
giões que as estradas atravessam, as grandes quanti- 
dades de pedra necessárias para as já orandes repara: 

ções de que estão necessitados os pavimentos a 

Mac-Adam. Deve mesmo ser êste um poderoso mo- 

tivo das lastimosas condições em que as estradas pre-. 
sentemente se encontram. 

De resto, quanto a realização de verba, observa-se 

que uma boa orientação pode consegui-la com facili- 
dade. 

Assim, temos por exemplo a estrada de Alpalhão 

à estação de Peso, onde a extração da cortiça prove- 

niente dos sobreiros que a arborizam, quasi cobre, as 

despezas de conservação do pavimento, 
Porque não fazer a arborização das estradas com 

arvores de rendimento, pondo de parte os tradicionais 
eucaliptos e as velhas acácias, em uso? 

Muitas estradas, por esse vasto Alemtejo fóra, além 
de oferecerem péssimo pavimento ao trânsito (quando 

não são intransitaveis), também ainda se tornam. mais 

incómodas por se encontrarem completamente desarbo- 

rizadas, sendo por este motivo até impossivel nelas 

fazer-se de dia o tráfego para que devem ter sido 

construídas. 

Outras estradas, como sucede nas Beiras, encon- 
tram-se suficientemente ensombradas, mas, por,euca- 

liptos, acacias e outras arvores que de aproveitável só 
oferecem a sombra. 

Lembra-nos, que ha tempo, se pensou em arbori- 

Zar as nossas estradas com oliveiras, tendo em vista 

o forte rendimento de seus fructos, não tendo porém 

sido posta em prática tal ideia por argumentar-se que 

não só as azeitonas seriam roubadas, devido à impos- 

sibilidade de se fazer nas estradas um corniveniente
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Maquina, niveladora, de linhas, fêrreas 
A «Electric "Temer & Equipment, AN EA, de 

Chicago, construiu recentemente uma máquina destina- 

da à “elevar as trávessas das vias férreas nas pontes 

em que, em virtu- 

dois o dos sapatos. e dA de se mover na a 

ção que apresenta a menor oposição, isto é, para a 

parte frouxa sob duas travessas juntas, 

Tão depressa fi 

dede rutura ou" [é ie ae ni 55 202NvDe SBIS quer Esses ioga 
qualáter outra cauz-- | OXIPARNIO "DA 2 EMOS simao 3 “Beni planos, os sas 
são tênham” “Perdido MECFIO A 00A jr ” 1º pátos deixam de.cra- 

6 seit nível” var-se sob o imput- 
Serve ésta máqui-" 

na para impelir o 

material de' balastra- 
gem sob as traves: | 
sas áuando seja pre - 
cisoréleva-las de Ta = 
36 centímetros edis- "É 
tingue-se das outras | 
e já existiam e pa- 

ra fins Semelhantes, 
em quetodas as ope- 

rações se fazem me- 
cânicamente, sem 
deexino! de Operários ! 
que áccióriêm 0 seu 

Movimento. | 
"Sem embargo, é 

de notar UE OEA 

dessa “máquina não é substituir as comipréssoras me-. 
cíátiicas ém trabalhos ligeiros, senão na Correcção 
mãáis considerável dos defeitos das travessas. RITA 

A máquina a que vimos atudin- Po) 
do funciona como um martinete, ! 
óbtehdo-se o golpe por inéio de 
um travessão que cái sobre a tra- 
vessa, é cujo peso pode variár entre = 

600 e 1.000 quilos. O travessão que 

cómo se vê da pravufa acima, est O 
tende-se em todo O comiprimento” da 
travessa e deslisa sobre guias ver--— 
ticáis montadas sobre carretilha” eso 
pecial, e 

Sepúros à parte inferior do traves-- 
são éstão quatro páres' de sapatos = io sb 
de aço quê se. ênterram no balastro & que, devido à 

sua disposição” em ferma' de V invertidos! oBrigamoo: 
material” aAmMmover-se para'a parte inferior das tidveso 
sds.” Os quatro pares de sapatos estão distfibuidos É 
maneira que cái E qual ou lado de cada” Gáfrilico 
ONO! cait! o travessão, 'sepafam-se/ó6s Extremósido 

invertido: eo material: que “cá na parte ART 
3 toy Sul nf LS 2 L1)E) ra 

Maquina nivetadora é vis! fetrreas Os 

O travessão entre ditás frávessas 

"so da” Sus Áueãa, o 
rr (de Serve de indica- 

2 dãó pata WOvet 4 
Careeisiha a. outio 

porto.” 

edumbnto! "bas 
"tam três golpes par 

ta élévar. uma tia 
T. Vessa 50” “centime- 

tros. Sa e) 
redeã é, travessão! e 30! 
“fe por minuto &É 

é elevado mediite' 

tm mótor de édro- 
à. Tinão de! 5 cavalos! 
HW VA refiipétaçao do! 

Hotor é fita dom o 
| LSTEQ ar atmosféricos 
o éartetilho é odio: de um pat de'travessas' a 
o por Meio dé má alavaticá, em ums 5 seguridos,! 

caindo o "travéssão” justamente “entre dias travessas! 
5 UI LOUD Siigisção por. meio das duas” Cunhas! 

> 

" DO 

Saásthia Rráviira Mménor dás' que e pb! 
camós. "ASSIim, 1086 que os Cravos” 

| estejam frouxos, = tfavessas não se 

pouérão Mover, brisa obIAUNHROS O 
Quatido o “material que Ci en 

Are diras travessas Tiajá endurecido, 
come quando” se úsam” cinzas, por 

Plêexemplos e se tem! “que levar às 
travessas! máis de T 'centimetros, úsain-? 

“sei sapatas que terminam em forma 
derétítero, sob. vsilicuo. Lo d 

é A máquina tem sido objeto! de BE Hude Experi- 
êttcias /prática&õe sempre tem dado” magníficos resulta- 
dos: E' manejada” Fórum só hométi, à quem desistem 
dois mais que vão ASIA 6) materi ial do terreno 
entré!asstiávessas. .oihiooa olag zomsdas son, at) 
ÃO) trabaliiacquettizo tão ot como o feito à mão, 

" VI D., 1-5] 

- eraindá! AReIROR "por "ser imãs prático é mais rápido! ' 
HISTHIOIIS 2 2/03 pal. sia A ini f ta Bh ES ESA 4 

e — —— .". . —— — 

Am msnaisio 

policiamento, mas que, tambem esse Íructo-sexposto 

às. poeiras, levantadas pelo. trânsito e pelo vento, se 

tornaria impróprio para.consumo. 1 nmibuss solo, 

4 Assim, seja, mas, não. havendo. fais inconvenientes 
com, It Wininçoo, de sobreiros que REGRA boa, somr, 

57 ARA 

diço, porque. não ETA ” Ro ão fazen: arborizar as 
suas estradas com, ital -arvoredo! para obter! diríiheino ?: 

11,E,, as ;emprezas ferroviárias, ; porgne não, prestam 
seu, valioso coneurso, à conservação! das gabradásy dus 
devem garantir o tráfego. nas; Si T3 1 y | 

1 Grêmos que.assim,; estaria; mais certoss!eiz221510 

ASIA PD DESTAEPALATANÇAS E 
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| O caminho de ferfo até o Maxico | e [ad Cone! uido Áen- 
No e Prazo ee dois anos à Tenaahto| construção da o Hté sô 
bre VAZA E improrroga figa dA fronteira no fim vs 
amo(de: 1098 Dist as IRS Aar) 

1 (2fsNas fúttras emissões de ESIAAdO esse. do E do 
FS rá ser de 15 por centô do seu moita te em ACÇÕES | bé- 

Bife A Companhia SESSIVErA para o Eátaido, AléM ao ue a 
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Gum ext entar: 

Up, e per públicado nã Voletíii Oficiats RREO TOTO An- 
gota [s mm Aa j (CANAR dam mi " d i E 025, 

1) Vêrno Áó de D de e — 

Mu epea do eixerra [ROUTTADE + “es 2 enem ro de 1d Ea 
Ss imiro Alves Monteiro ANTbRtO: Alberto dep cg Garcia - E SDAR AA 

devão da.Caoscrição Mascarenhas Pereira da 
| Silva — Vasco Borges— Nuno Simões Ernesto Maria Vieira da 
Rochá-fodos José da Conceição a pers Gaspari de 

20. 8) o ARTS 
> ) 
A 

» 1 » 

á 
" ” “ 4 . 

Lemos, Ribnl E 26 

to Sithtub úÚnNTIZOAGO E OBS Dão HO À Ff. 

CSoRaSTERO Do Câincio E cs 
da DitIstTO ARS e it 11 E. 

6 [REISTISS AT) fm à BI) Si isinaindd s . TO 
Sup SuUVvOg Po! 

Pádnit ', Deere ? É 
é seshán 28907) RÁ) ENTANTO 

Ê 5 figito) 

io canaNAÃo Po O 
a ção : à 023: ss 

& UA desligado i js des, nho 15 os E fai 
d bs C e úitcito GAlSt do RES UR aTRo EuTepiãs A 

: bio fisenlizáção) tál como tHté aDDTATACÊXEREI, 
aiii as, e esse furtio seja constituído à: Custaidas: UCL Cir 

: ROS fo artigo anteric 

tas das sobretaxas, emaguanto em fegim 
vindo a fazer-se à custa do preço das tár 
seja a situação económica do país Re j 
tanto. IS 

Não é grande à contribuição que-se ex 
roviárias se seonsidêrarmos que. O 
oe 1 & isfez então inte 
en : SIR r 1 
que EEAÁNENTE se 

te:as te das 
a melhoria cambial 

: ira de relativo des- 
atógo, já que o ensto ; os de importação, entre 
OS Quais O carvão, os ; e outros materiais baixou muito, sem 
falar nos favores que em matéria de reparações o Estado lhes 
concedem. 

ENS THEM 1d: Fo fo Aa Sã TA CHA eia diento o 
Po daí Rúleges.es fo de transportes ferroviários 
ot JAGHT ES ix 9 nois Asresolução 

: ASA, do Eita nf sã Não So emas 
"SO faz da piiva A PEN ig, 
Má Uegetia! SEsiÇa se E e pirte tia Eu Pica vão 
produto das Sobretaxas; que, 1105 termosado artigo! 8.º da 
SA e de Marçorde 1920, ) E ER 

ie co No & UESAC NA REpód 1d o] 
ea dá Constituição Pettes E ENA 
E E osta do Ministro do Comá ototebEConA 

cite de, Mi fundamento. di 
e ESTO el S18A, he, por em peste 
AE 

ão fo) k E a nrovedo óroaiizáção de 
descaminhos sete) dio j&, faze ari í 
anstócibalxa» assinado, RE «Ministro o e dnteguinte deste de 
e 

ss às o So Ph Tétcita | rGvestente da à plicação" Mes nação. 
Utites em Vigor hds TUNA Têrreas exploradas por emiprésas 
cessionárias. será retirada! nora percentagem para etto. e. 
despesas dos serviços, Ria Mr da Inspeaçãos ieralide Ca- 
aninhos, “. Ferr RA todas io Se: i: 
ra no” esta x o “de Fiscaliza 

EE dé” Ferro, Com” ex js a dé 
enhia das Docas als Parto: E Can ES Penlnsilares, 

3h tuto 

311) SOS Uê 

Sus DO A Ser paga. directamente p 
K:+ k to E Será nO ente 

2uo econ mico Me 1,2 POr ER dê apo ST 
em portária “pel “Ministro do te podêndo A Mei ontníca, Serato 
fg do “inspector: ia “quando” asc0 

OA ERIDIA E OO bas Hs o 

irt. 3º Às importá ão vente se 
ESA AeS ft e os me 

Camihhos de Ferro, passadas pela jivísão Cêntral d 
ão > IN IO erial dd: enositos- onte ficanvá als posirão di Inspec- 
SO. Geral de Na conse de finsen 5 ht 

tt, 455A It pArior eee eo (9) si el goANEh A onselh, i de e nt 
E E do ta: lisponivel da uii- Ref propor. o ENTRE 

ae dá peréeitágem E feitas E Adao 
em vista o. Die eta dos. sets obs 

-NoSTAROS: Bmquántosn fundo es Desial par tátertécreio não 
1/0 4/Paga dos, venci ntos, à peso al eo 

EA fifpeeção QU EEE, fã ão de. E tro Serão. Ao 
“pelas! Verbas consignadas to ento em Vig Rifica 

nta Divisão Há SISBATIZAÇÃO) ele SA rito! dé Ferrê rio 
A; &i1. " Oss funcionários gue ori; netbeadosshara | faber str- 
Vamainar fnspesção. Geral -e “que. não. perten ionada 

ivisão Serão abonados. dos, Seus Vencimentos, actu URSO E ie 
n período transitório a que fste artigo se refere, pelos 
em ue presentetivéria ss SAN TAC veto Ietrbr óee dt 

clarão, Vagas nos, EA divos: quadros. q 
e SArem a ser; mente. ,abon VW 

aâminhos de ELOS doe pele “ispeeção O 

Art, 690 80 SA não Jerez Wbcafiaeird. 
fado a junta Consiltivas egreto ni TOtrde Ae der. psi E 

er t o / 
es ão STSSTANAa Ypeieiies SAS ÁS TES 

ganizada 
sr NO id ue az Tefe aneia ONES e 

substituida pê 
Por êste decretos? 1 a OITO 2. o nt ão j bee 

at do TERESA eia Mo À E od e. L 

stro ds 'dmmls ões dest js e 
fo Vi Sao: CrVvérnio Tá 
= déesoes: SER TI BRA tão a Mafibitãas à y proud cho : 

Í ig na a À AUS ATO Moriteiro 

sto Bóia ds Soto SARA, es 
aria Vieira da Rótha' João Jose da 

4 
à.
 
—
—
 

cisco Alberto da Costa: Cabral Manuel Gaspar da Lemosz so 
Stna [3 srbógagd o A | D! 1 Bit Tel Sh vENnnil 

$h bsT nal Si abinastos sabieTu A ERTCERNNA eu, 

ts 

12.º 0Os. timcionágios! tie RAN maço +



"858 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Linhas espanholas,— A companhia dos cami- 
nhos de ferro de Granada (Baza-Guadix) toma a par- 
tir de hoje, à seu cargo a exploração da linha de 
Baza a Guadix, que estava sendo explorada pela Com- 
panhia dos Andaluzes, continuando as suas estações a 
prestar o mesmo serviço que até aqui, 

Linhas italianas. — Ew virtude do disposto num 
decreto do Govêrno italiano publicado na Gazzetta 
Uftfticiale de 17 de Setembro do ano findo, a partir 
de hoje não são admitidos à circulação nas linhas fér- 
reas italianas, quer pertencentes ao Estado quer a 
emprezas particulares, quaesquer veículos iluminados 
à gaz, seja por que sistema fôr, 

Esta disposição tem por fim eliminar os enormes 
perigos de incêndio que podem resultar dêsse sistema 
de iluminação, especialmente em casos de descarrila- 
mentos ou choques, como infelizmente já se tem por 
vezes manifestado horrorosamente. 

Linhas brazileiras. —No ano de 1924 a re- 
ceita da rêde Sul-Mineira atingiu a importância de 
11.496.051$515 réis, sendo a despeza no mesmo pe- 
ríodo de 11.332.9108$065. Teve portanto um saldo po- 
sitivo de 163.141$150 réis. 

O balancete desta companhia referente ao mês de 
agosto último, acusa uma receita de 1.372.875$325, 
contra 0900.356$853 em igual período do ano anterior, 
verificando-se, portanto, um aumento de 363.519$372 
sobre igual mês do ano de 1024. 

— Foi recentemente inaugurado o primeiro trôço 
da linha que o Estado mandou reconstruir entre Santa 
Maria e Cruz Alta. 

— Foi autorizada a construção do troço de linhas 
de Jtajahy a Blumenau, do Caminho de Ferro do 
Estado de Santa Catharina. 

Linha férrea internacional da América Cen- 
tral.— O govêrno da república de S. Salvador con- 
tratou com a direcção deste caminho de ferro interna- 
cional, a construção de um ramal que irá de Ahna- 
chapán até à fronteira de Guatemála, perto de 
Naranjo, para fazer à ligação com as linhas guatema- 
lenses. ; 

Esse ramal deverá ter uns 16 quilómetros. 
Linhas mexicanas,—0O govêrno do México 

apurou um importante projecto de novas linhas fér- 
reas, o qual abrange uma linha de 61 quilómetros de 
extensão que irá de Puente de Ixla, Moulos a Zacuel- 
pan, ligando centros agrícolas, tendo uma estação 
perto das cavernas de Cacahuamilpa, com ramais para 
diferentes cidades mineiras. 

Linhas uruguayanas,.— Em 31 de Julho do 
ano passado findou o contrato de garantia do cami- 
nho de ferro de Noroe:te, desde Jacuy até Guarein, 
tendo sido paga ainda ha pouco tempo a última con- 
tribuição do Estado na iniportância de 5.524,44 pesos. 

Durante os quarenta anos que durou o contrato, 
foram pagos uns dois milhões e quatrocentos mil 
pesos pelo Estado, calculando-se que a libertação dêsse 
compromisso representa uma economia de uns 60 
pesos por ano. 

Linhas da India Inglesa.-- Foi recentemente 
inaugurada com grande solenidade a linha férrea de 

As locomotivas Mikado do 

Vale de Vouga 
CE———>——————————— 

Quando houve aue encomendar material alemão 
por conta das reparações, a Companhia do Vale de 
Vouga, cujas locomotivas «Mogule Ten- Wheel»: tinham 
insuficiente esforço de tracção para o serviço de mer- 
cadoria, escolheu-se novo tipo mais possante e acomo- 
dado ás condições da linha. 

Confrontaram-se as vantagens e inconvenientes das 
«Mallet» e das * Mikado». As primeiras, muito possantes 
e flexiveis, inscrevem-se bem nas curvas, são economi- 
Cas, graças à dupla expansão, mas tem o mecanismo 
sobremodo complicado, o que torna dispendiosa a sua 
conservação A “Mikado” de expanção simples mas de 
vapor sobreaquecido, é muito económica e tem uma 
potencia considerável, graças à pressão de 14 K. que o 
vapor atinge em regime normal. Os eixos conjugados 
são quatro com o peso de 11 toneladas sobre cada 
um, o que dá 44 toneladas de pezo aderente, À articu- 
lação Goelsdof permitindo a deslocação lateral dos eixos 
nas curvas facilita a passagem nelas. Esta disposição é 
COMENANAÃA por um eixo de bissel em cada extremi- 
ade: 

Eis as carectíersticas principais da «Mikado»: 

Via dr ASAE e TAS El ta! S Eis RC00 1" 
Diametro dos cilindros (d) . + - 1. 500 >» 
Curso do embors (KA) à a 2/2 /AROA 500 » 
Diametro das rodas motoras (D). . . - 1.000 » 
« « « « do bissel 750 » 
Embasamento Origido. . - ....... 2.250 > 
FIBASSINONTO (OLA SS e 0 era ti 7.300 » 
TUBDIA DOR ADI a e TO Pe à 14Kis. 
Superfície da grelha. e. 1 ce ee PÁG, 

“ caldeira em contacto coma agua 05" 2 
« SObreaqguecedor -«.-... +. 40 "2 

Aprovisionamento da agua apx . VA o fora 
“ > " carvão 3,5.» 

Peso vazia DESA TA RSA AR 45.200 Kº 
“ em ordemdemareha . +... 59.800 » 
é CABSTADtO. ADELA: A na AS Ni 44,00 » 

Comprimento incluíndo para choque 10.500 “/" 
ET ção xa ni IAUDES e RINE A) ME VECSAEORTAS 2.500 > 
PASUSERAEINANES TEN AA RATIO E RES 3.750 / 5 

10.500 ke. Esforço de tração O, 6 P- S M. 

São tres as locomotivas recebidas, uma das quais 
se acha em serviço normal com optimo resultado e as 
outras duas em montagem, estando encomendada uma 
quarta, 

— — 

Khyber Pass, que é considerada a maior obra de en- 
genharia feita pelos ingleses na India. 

Esta linha levou cinco anos a construir, durante os 
quais se fizeram grandes esforços e se empregaram 
todos os processos conhecidos pára vencer as enormes 
dificuldades que apresenta o terreno. Foi preciso abrir 
muitos túneis em pontos quasi inacessíveis. 

Esta linha tem uma especial importância estratégica, 
para o caso de uma possível invasão dos povos que 
habitam a Mongólia, o Afganistan e o Thibet, 

Por essa linha a mobilização das tropas pode-se 
fazer com rapidez. 

As estações do percurso são construídas de aço, e 
as suas portas podem transformar-se em trincheiras 
com as necessárias aberturas para a colocação de peças 
e metralhadoras. 
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 Túne, do Rocio, — Já se "encontra concluída a're- 
tiovação de carris na via ascendente do túnel do Ro- 

cio que tinha dado lugar a fazer-se durante algum 

tempo a circulação de combóios em via única, pélo 
que sa scirêutação nornal. sem via dupla já se está fa- 
zendo desde o dia 21 do mês findo. 

; Eat 

Convenção Internacional de Berne 

Segundo os elementos fornecidos à Repartição 
Central de Berne pêlos diversos estados participantes 
na Convenção que regula os transportes internacio- 
nais em caminhos de ferro, a extensão total das li- 
nhas compreendidas nesta convenção é actualmente 
de 218.126 quilómetros. No ano de 1924 era de 216.380 
quilómetros, havendo, portanto, um aumento de 1.746 
quilómetros. : Este aumento e dividido por quasi todos 
os países da.convenção; só a Hungria e a Romania é 

que não registaram qualquer.aumento. 

sessão 

“Brindes e calendarios 

Da:casa « Horl. recebemos 2 calendarios para.o cor 
rente ano. 

— Tambem da conhecida casa na Covilhã, Silva.& C.º, 
recebemos 3 interessantes folhinhas. Agradecemos, 

Aumento de tarifas das linbas 

francesas 

' 

Em virtude do parecer do Conselho Superior dos 

“Caminhos de Ferro de “Franca sobre o pedido das 

companhias de cominhos de ferro para serem eleva- 

das as tarifas de SENSATO: o govêrno autorizou a ele- 

vação uniforme a 190 */, dos preços de transporte os 

Passageiros que tinham EA de 170 */, em 1.º 

160 º/., em 2." e 150 ./, em 3.º classe, 
Os preços de transporte de merdadorias são au- 

mentados de 30”/, além das sobretaxas já existentes 

assim como. as despezas acessórias. 

11, Estes aumentos devem entrar hoje em vigor, 

A GUERRA 
Foi posta á venda o primeiro nutmrero desta inte- 

ressante revista dirigida pelo ilustre advogado Sr. Jo- 

sé de Sousa Carrusca, tendo cómo secretario o nosso 

camarada Carlos d'Ornellãs.e administrádor o Sr. Fa- 
Tia, Afonso, todos combatentes da grande guerra, 

Antonio Gouveiá Curado, o primeiro soldado portuguez 
morto em França 

O numero que se apresenta bom, colaborado traz 
interessantes artigos do Major. Ribeiro de Carvalho, 

General. Garcia Rosado, Ministro da Guerra, Ferreira 
do Amaral, Sousa Carrusca e Faria Afonso. 

Recebemos 2 exemplar, que agradecemos e em 
homenagem: á interessante revista transcrevemos o, ar- 

tiso «Colonias Portugezas e Interesses Estrangeiros” 
do general Garcia Rosado e publicamos o retrato de 

Antonio Gouveia Curado, o primeiro soldado morto 
em França, 

A Russia dos soviets 
IO SRA SB! Cs, interessantissima revista / de créditos/.sobeja 
inentée firmados, acaba: de atingir um retumbante: sndesso com a 

grande reportagem que, sobré O regime dos -soviets», 6 seu 
emissario Reinaldo Ferreira anda fazendo stravez da Russia; No 
capitulo [gorainserto/ no numero desta semátia do/«A BC», fa- 
tem-se as iniais tremendas revelações sobré esse misterioso país, 
mostrando-nôs em toda a sua nudez todos)64 grandes problemas 

que actualmente o agitam, como: a miseria, a prostituíção, a po- 

licia, as «bas-fonids"») de Moscovo, as residencias imperiais, os - 

culpados do presente,estado de coisas, etc
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COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
SOCIEDADE ANONIMA-—- Estatutos de 30 de Novembro de 1895 

Pagamento de coupons de obrigações privilegiadas 

de 1.º grau, relativas ao ano de 1922 

São avisados os portadores dos coupons das obrigações de 

1.º grau desta Companhia, relativos ao ano de 1922, que O seu 

pagamento, líquido de impostos, se efectuará a partir do próximo 

dia 2 de Janeiro de 1926, | 
As importancias líquidas à receber são : 

— Coupons n.º 57 é 58 das obrigações de 3 */. e 4º. 
a JN NS5S7 Frs. 6,72 Frs. 6,72 

c RATIO AR Ra dA ra N57: — Fras8,96 Eres. 7,96: 
— Coupôónde4d | ; 58 ii ATICS Ri 864 

Coupons nºs 54 e 55 das obrigações de 3, *% privilegiadas 

= VrBeira Baixa» e n.º* 53 e 54 das obrigações de 4/2 */a 

Coupon de 3 º/. BB. | No > Fr + 

2 CEA ADOS ENA, à Serie 1a 8.505. Frs., 1125 

ERA Sa ARENA A INS (ee 05 a 11.468 » 10,68 
Coupott de 4/28/27 ' E 

UÉ Ne: 54 Toa Tt as8.504, » 982 

À bá, - PENTE | o S8:505-a 11,468 » ' 9,25 

O pagamento dos coupons das obrigações de 3 */, privilegia- 

das «Beira: Baixa» e 4/2. de 1.º grau, sómente se efectuá em 

POCUIBOU em escudos ao câmbio do dia ou em francos por cheque 
sobre" Paris, à escolha do portador ; em qualquer dos casos tor- 

na-ser necessário que 08, seus portadores os façam acompanhar 
Ta PEA 

de uma declaração cuja fórmula lhes será fornecida na séde da 
mMpánhi E 

— Os pagamentos em Lisboa, fazem-se na séde da Companhia, 

Estação do Rocio, todos os dias úteis, desde as 11 às 13 e das 

14/4155 A horde.* : 
1) 608 pagamentos em França, são feitos pelos correspondentes 

à 5 TA conforme os anuncios que serão publicados n.1- 

á. ompanhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 
— Lisboa, 14 de Dezembro 1925 | 

Fa O Presidente do Conselho de Administração 

THOMÉ DE BARROS QUEIROZ 

" Comipanhiá dos Caminhos de Ferro Portuguases 
o SOCIEDADE ÁNCNIMA — Bstatufos de 30 de Novembro de 18% 

Pagaménto de coupons de obrigações privilegiadas 
: de 1.º grau, relativas ao ano de 1922 

* Em Harmônia com os anúncios publicados, come- 
ta no dia 2 de Janeiro de 1926 o pagamento dos cou- 
pons do 1, grau desta Companhia, relativos ao ano 

de 1922. a Au BIINMAIT : | f 

+, Os coupons. das obrigações de 3 */, «Beira Baixa» 
eded1/2 */, de 1. grau, são exclusivamente pagos 
na Caixa da Companhia, Estação do Rocio, em Lis- 
bôa, em Escudos ao cambio do dia, ou em ehéque so- 
bre Paris. j 

Os outros coupotis, são pagos, em Lisboa, na cai- 

xa da Companhia, Estação do Rocio, e na Casa Ban- 
caria, Fonsecas, Santos & Vianna; e em Paris, no Cré 

dit Lyonnais; Comptoir National d'Escompte, de Paris; 

Société Générále "pour favoriser le développement du 
Gómmero! et de V'Industrie en France; Société Générale 

de. Crédit Jndustriel.& Commercial; Banque de Paris 

et des Pays-Bas; Banque Nationale de: Crédit; et. Ban- 
e de V'Union Parisienne, conforme os. annuncios pu- 

icados «em: Erançãoo ss: gue é 
“Lisboa; 31 deDezembio da 1625. 

VERIA O, hi Presidente do Conselho de Administração 

*» "eq, Barros Queiros ' 

- CARTEIRA DOS ACCIONISTAS x, 
Companhia dos Caminhos de Ferri, Portugiiezês 

SOCIEDADE ANONINA Estatutos de 3008 Novembro de 4884 =x" 
Administhação 

Amortização ordinaria do ano de 1918 

Em cumprimento do-disposto no $ 5.º do artigo 

3.º, artigo 7.º e alíneas 6) e d) do 8 1.º do artigo 61.º 

dos, Estatutos, em seguida se publica à numeração 

das, obrigações desta Companhia, que foram com- 

pradas para a dita amortização do ano de 1018: 

“Obrigações de 3 º/s privilegiadas de Toa 

N.º 
ns 

2.967 e 2.968 33.638a 33.648 52.520» 52,520 85874e 85.805 
3I9BT 2 = ADD o tDADS5O0 à 52,550) 185,60] »/ 85,892 
3.461e 3.462 34.5002 34,562 52850 — 85,036 
3,746» 3.747 35,046» 35,050 53.642, — 866070,  — 
3.801 1 e 35,05% 35,056 54783) ==" S68SIAa 86816 
4,289 — 350716 35.072 55080 “— “á6817TT 86.821 
4.611e 461235408 —— 55199 — 86874 e 
5.608 — — 35597 — 55.628, 55.620 86.885e 86886 
5,911 — 35599 — 5586 — 86.889» 86890 
6.780.a.. 6.709 35.857. .— 255.990. / — 869352 86.937 
6.803. 6.805 30.390 | — (56385, 56,386 86.938  —“— 
6/9581) ot 236,52 cinto y 6.475 3 hOAST IBTARU E TS) 

CRBIO es 30006 oo, ALUO08 um aRBIAlD E STA) 
7.827 — "368262 36829 57,855 *“ — "g1086 — 

8137 4 037:1605/ 37.160 57.847: PLsliMmagsaBio Frei 
8,865... 12: 37,563» 37.506, 57851. ./ =, 137.941 a 137 945 
8.905a 8.008 37,568. 37.612 57:900 —  138206€138207 
0066» /0068/37,908  — 57970 57.972/140,115.4/2 =: 
9,401 — 380886 38.080. 58212 1), — 140,12) 1 
100124 10091 38174, 38.175 58445 — 1401222 140124 
10.073 é 10.082 38,700 à 38.719 58598 1) = 140476 140173 
10,430 — 39,107 e 39.108 58:001., 58.604 140,656, . —, 
10,557 a 10.566 39,486 2 309.489 58:613 140,659 
10.577 e 10,578 39.741 39,742 58:0184 58,625 14)1.287/ 0 e 
11.761 — 4008  — 58.626, 58636 141,34  — 
12.706 — — 40984, 40,989 58639 — 141,42) a 
13.127 a 19.152.41074 . —S58045  — Jai700 — 
13.175e 13176 412123 —  50-064 — 141808 — 
1326523 13970 422174 —— 59883  — 142487 -—- 
14,106 é 14,107 /42:300 DSO 61737 — 149747 a 142755 

14,110a 14,117 42.503. 42504 601.748 —— 142876» 142880 
14,280 « 14003 42530 —.0L193. — JAZGIS A DIRDIS 
15,276 6 15,977 42.850 é 49 881 61.853! 1430872 143.092 
15.278 a 15,980 42.898 — | (6855 ão ATOS, áiooe 

15.336 15,340 42.912,2 42.913 624/1  — 1431258143128 
15.361 »/ 45/384 42.936 1 62.805! 514340078 — 

15.562 ». 15,566 43.700 — 1 162.901 4 62,910 /;145-685.à 145.689 

16,020, 16,032 43.952 —— 631642 63165 146723 —— 
16.035» 16,039 4.301 — 678102 67,815 146727 + 
16.177 x 16,192 44.790 1 68119, 68,122 147:475 — 
17,006 == ANOS — 68605, 68,609 147:5294 147536 

18.101 2 18.103 45.600 4 45,612 70.325 =—  147.565€ 147,56] 
18,436 é 18,437 AG:044 = 170496, 70,497 1497.6681 /,— 

(dd a 18510 165/96 assTo> 11680 1832 MLGSÃe 7 18.506 4 18,510 460.575 é A5:576 711.890 2 71,832 147.084 e 147.685 
18,622 18625 417491 —— 71982  — 14781) = 
19130 — — 47,681. 47,682 712407 « 72408 147.834 — 
19 1a 10219 482/2 — (201 == 18302 — 

25;727 4.21 ASA 4 48,422 12832. nã AHASGHOS 14,01 — 

56.102 — 48521. 48522 12972  — 148700 .. 
26.225 26/2909 43,840 1 173018 112 48782 e 
26 282€ 26,283 18871 — — 735982 73610, 149.365 e 149 366 
96.316 a 26.319 49222 40.223 74258 » 74,264 149.021 = 
26.955 nv 26.958. 49,232 a 19,236 78.533». 78.536 151.044 e 151 045 
ANÃO 26.990 po E RARA a SALA DO 220 
97.076 — 49439 1 40,440 79,073 9 770.075 198:T78., my 
27.388 a 27.300 50,002 a 50.078 80.137 — 154305 . 
27.537 6 27.538 50ATUEI50.478 82.147 | 12 /154:406/2 154.567 
JT. TO7T =. 507132 50716 84.020 2.  165.086»165.09] 
e IA 3 7 50,834 nm e Fo VEdo Ft & 165.686 

089 6 209.090 51,102» 51.106 84.041. — 1658 = 
29130 = 5116 — 848961 84,809 166.311 a 166,315 
20,242 1/5 = .52078a/52.080 85.025 — 1663216166322 
20,425 — — :52270w 52,280 85.1544 85.187 166.593 a 166.008 
20,433. |; — > 523206 7113279 85.270 7 85272 N66.7567 JA 
33.537 à 33,540 52300 — 85.339» 85,343 107.433. — 
33,542 6 33,543 52.401 a 52:403 Sh RO E 85,86H 167.809 é 167.810
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BOLETIM COMERCIAL; E; EGONOMIÇCO 

AE Ã 

A burla estinenda do Barco Angola e Metrópole domina 
actualmente todos os organismos económicos efinanceiros ão país, 

Detenhamo-nos um instante à analisar a burla colossal que tão 
fundamente feriu a ecoromia portuguesa. 

Não Ros compete, claro está, preserutar as investiguções 

misteriosas, e.na aparência tncoerentes, da polícia. 

: Nem contarémos sequer com os nomes dos birlões Presos e 
dos mais que certameite irão ainda à ser aferrolhados. Basta-nos 

saber, como jà está averiguado : — 
14º Quê a, circulação fiduciria foi fraudulentemente aumen- 
tada em 500.000.000.000 escudos, mais de um terço da ciréu- 

tação autorizada.) ; 
2º—Que pelo que está averiguado, desses quinhentos milhões 

de escudos, apenas cem milhões chegaram a entrar em circulação 

(Apenas, dizéemos nós, em comparação con o que poderia ser...) 

O que é inegável é que parte do capital posto em cireulação 
pelo B. A. M. era falso. À maior parte já foi recebida pelo Banco 
de” Portugal que por notas deu, como lhe cumpria pará garantir 
o seu bom nome e a sua autoridade, moeda corrente e de lei. 

. Como será compensado o Banco de Portugal. ? Pando de novo 

em circulação, e ja autorizada, a quantia recebida ? Não pode Ser, 
nem os hkóinens que à frente do Banco de Portugal se encontram 

o premitiriam, Apoderando-se dos bens, pretencentes ao B. do 

ód e M ? Não sabemos se tsso mesmo será permitido nor alguma 
í, 

Resta, porém, ainda averiguar donde vêto o dinheiro, os miê- 
lharés de libras de que se. serviram os buriões para constituir o 
B. antes das notas falsas. Donte veia ? Quem o Jorneceu ? 

ro Seculo» que levantou a campanha contra o B. À M. não 

sabia que as notas eram falsas é Ppresumia que o dinheiro teria 
vindo da Alemanha com o fim de criar para essa nação direitos 
mais on menos legitimos sôbre as colónias portuguesas, especial- 

mente sóbre Angola. Chegou a correr que a S, das N. reuniria 
no dia 1.º de Outubro de 1926 para nos tirar. o mandato (cemo 
se fôssemos mandatarios e não legítimos possuídores !) das coló- 

nias que herdamos de quem as descobriu e começou a desbravar» 

Teria ou não fundamento a primeira campanha de » O Seculon? 
O dinheiro que serviu para a préparação da burla - pregunta-se 
de novo, -— quem o forneceu ? 

Até agora o único burlado 1 o Banco de Portugal. Foi le 
quem teve de substituir por notas autênticas as notas falsas 

lançadas no mercado. Mas além da burla não haverá ainda um 

crime de traiçãó a punir? +, 

Interino 

O Calendário para 1926 
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Paragem de comboios no apeadeiro 

de Durraes ! 

" Desde o dia 12 do mês Passado, deixaram de ter 
paragem no. apeadeiro Durraes na linha do Minho e 

Douro, aos sábados; o combóio nº 115 ás segundas 
feiras o combóio n.º 12, continuando porém, ambos 

à ter um minuto de paragem tiêsse apeadeiro ás quin- 
tas feiras.  ., Y TIE EAD 

Transportes de géneros frescos e ESTA 
agricolas com «destino aos mercados. 

SB domicílios em BISBBABA! ECA 3 2 
" ' e.oo 

to 25 , 

Entra hoje em vigor o 2.º aditamento á tarifa espe- 
cial n.º 10 de g.v. do qual consta. uma nova tabela À 

destinada a, substituir aque consta do; 1: * aditamento 
publicado em Maio do sítio e que por esta fiea ante 

lada. É ; 

A nova tabela difere apenas da antiga em ter in- 
cluido nos preços de transporte, propriamente dito, o 

imposto do sêlo para. o Estado eo respecimo. adi- 

cional, : 

Os preços sta sujeitos aos multiplicadores e em 
vigor. 

Bilhetes de assinatura Semanais para opera- 
rios entre as estações de Terreiro do. 
Paço e Barreiro, Lavradio e Seixal, - 

Entrou ém vigor no dia 22 do mês findo o 4.º 

aditamento á tarifa especial interna n.º 1 de g. v. dó 

Sul e Sueste, pelo qual é aditada a alinea C que esta- 

belece, bilhetes, de. assinatura semanais em 3.“ classe, 
para operários, válidos para uma só viagem diária de 

ida e volta, entre Lisboa-Terreiro do Páço e quaisquer 
das estações do Barreiro, Barreiro A, Lavradio e Sei- 
xal, ao. preço. de 14870, incluidos, OS impostos e à 

sobretaxa em. vigor, . 

Estes bilhetes: são fornecidos em presença ss cá- 

dernéeta de identidade fornecida pelo Serviço de Fisca- 

lisação e Estatistica pela importância de $50 e mediati- 

te a apresentação de documentos que próvem a qua: 

lidade.de operarios, o estabelecimento onde SFROBHNAIS 

e duas fotografias. ! 

'O prazo de validade dos bilhetes é dé 7 dias” con- 

tados de 2. "feira até o dómingo seguinte. 

1. Esta tarifa, é bastante vantajosa para os Ooperarios 

que certamente dela se vão. utilizar.
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Companhia Carris de Ferro-de Lisboa 
Sociedade Anonimasdes; Responsabilidade Limitada 

Bilhetes de assinatura 

Estas Companiiãs faze publicorque desde já recebe 
requisições para bilhetes de assinatura, fas seguintes 

condições: . 
1.º = O praso de validade para os bilhetes trimes- 

traes começa em 1 de Janeiro e termina em 31 de Mar- 

ço de 1926 e para bilhetes semestraes começa em 1 de 

Janeiro: estermina em 30'/de Junho de 1926. 

2º—O preço de bilhetes, trimestraes é de Esc, 

369800 (tresentos e sessenta e nove escudos) e dos 
bilhetes semestraes Esc. 615$00 (seiscentos e quinze 

escudos, pagos no acto da requisição. 
Bt— Os bilhetes déverão ser requisitados à Com- 

naánhia; nos seus escritorios env Santo Amaro, em cár- 

ta impressa, segundo o, modelo que a Companhia for- 

nece, devendo, o requisitante juntar-lhe duas fotogra- 
fias' iguais, medindo 0,035 X 0,035, despegadas de 
cartão, não se aceitando fotografias que sejam de di- 

mensões inferiores a estas ou inutilizadas por qualquer 
Carimbos! | <o> SN : dd 

At A“ Companhia 'só sevobriga a fornecer bilhe- 

tes de assinatura três dias:depois d'aquele em que re- 
ceber a requisição, nos termos acima indicados, mas 

nunca antes do dia 31 de.Dezembro de 1925. 
"5.º — Os bilhetes são absolutamente pessoais e in- 

trânsmissiveis e só são validos para os carros electri- 
cos que circulam has linhas da Companhia pafa'o 

serviço. do público, texcluindo portanto os que cifou- 

lam nas linhas da Nova Companhia dos Ascensores 

Mecânicos de Lisboa, 
0.º — Em caso de perda ou extravio deverá o assi- 

hahte fazer à participação á Companhia que, decórri- 

dos 6ito dias, lhe fornecerá outro bilhete. à. 

Durante este praso que a Companhia reserva para 

averiguar, qual to ;,paradeiro do primitivo .bilhete,(o as- 

sinante só poderá transitar dos carros pagando as su- 

as pas“agens e sobre ela não terá direito a restituição 

alguma nem perdas e damnos.. ., PEDRTIT 
“75 Quando qualquer pessoa que não seja o pró- 

prio assinante fizer ou tentar fazer uso dum bilhete de 

assinatura, será o bilhete cassado pelo agente-da Com- 

panhia e em seguida anulado, isto sem prejuizo do 

processo. a seguir. contra o auctor e cumplice, desta 

íraude ou tentativa de fraude, 
8.º — Os bilhetes de assinatura emitidos pela Com- 

panhiá, terão a fotografia e a assinatura do assinante 
e sérão autênticas com ás assinaturas ou /chancellas de 

dois directores e, ainda, com o:carimbo em relevo, de 

que usa a-Companhia, ; 3 

2.9,” — Os assinantes não podem, apresentar sob pre- 

texto de quaesquer prejuizos reclmação alguma contra 

à Companhia por motivo de demora, paragem e inter- 

rupção de circulação na linha,*º mudança de serviço, 

diminuição de número: de carros, falta de logar, por 

motivo (de greve ou, ainda, por qualquer outro caso 

de força maior. H 
— — 10/,— Fica o assinante obrigado a apresentar pron- 

tiâmente o bilhete ao conductor e, bém assim, quando 

exigido” pelos outros empregados da Companhia, não 

— sendo suficiente a declaração de ter assinatura. = 

Fica egualmente obrigada a reproduzir a assina- 

tura quando, fôr necessario, para comprovar a sua 
identidade. ! 
1130 A falta Casual ou forçada da utilização do 

bilhete não constitue o assinante, nem 65 seus suces- 

Vagão pára ' o transportê 

de peixe vivo 

Algumas revistas estrangeiras referem-se em ter- 
mos encomiasticos a um novo veículo que. veio resol- 
ver o problema do transporte de peixe vivo pelo ca- 

minho de ferro, | 

Trata-se de um vagão construido pela Wegenfabrick 

Werdau À. O. para uma empréza ferroviária alemã, 
O seu aspecto exterior é as suas dimensões parecem- 

se muito com as dos vagões comuns de carga, de dois 

eixos das rodas alemãs. Tem um aparelho para freio 

de mão, e, para pode-lo incluir, cáso, convenha, nos 

trens rápidos, traz tambem um freio pneumático e 
tubos para à condução do vapor. O que o distingue 

dos outros são os quatro viveiros ou depósitos de fer- 

to galvanizado cada um dos quais contém quatro me- 

tros, cúbicos de água, onde os peixes, em quantidade 

considerável, podem viver durante muitos dias graças 

às disposições particulares adoptadas para renovar a 
água e refresca-la quando convenha. Dois dos depó- 

sitos, separados entre sí por um tábique perfurado, es- 
tão instalados num extremo do vagão e os outros dois 

no outro extremo. À IEA 

Uma bomba rotativa aspira continuamente a água 

dos depósitos e devolve-a ãos mêsmos em forma de 
jorros finíssimos, com os quais se areja, reíresca e agi- 

ta a água. Além disso pode-se oxigenar a água quando 
fôr necessário por meio de tubos imersos no fundo 
dos, depósitos, por onde sai em borbulhas o ar injec- 

tado por um compressor. Para o funcionamento da 

bomba é do compressor ha um motor de benzina que 
leva provisão de combustível para 12 horas e move 
ainda um pequeno dínamo para luz. A renovação do 

ar ambiente está assegurada pór meio de seis ventila- 

dores montados no tecto. (Quatro aberturas laterais 

permitem efectuar as manobras necessárias para a saí 
da dos peixes, Ha finalmente um quarto e cama para 

o cônductor, e ármários para a roupa e ferramenta, 
AO que pareéce as experiências feitas com êste va- 

gão têm dado bons resultados, SAS 

A produção mundial de diamantes 

O relatório anual do Departamento de Minas da 

Africa do Sul calcula a produção mundial de diaman- 
tes em 12.000,000 de esterlinos, sendo que 3.500.000 

procedem «da, Guyana Inglesa, do;Congo, da Vene- 
zuela, de Borneo e do Brasil; 2:500.000 dos campos 
aluviais da Africa do Sul. 6.000.000 estão sob fiscali- 

zação da Companhia Debeer e de outras três gran- 

des empresas produtoras. 
O mesmo relatório acentua a necessidade de ser 

convocada uma conferência internacional com o fim 
de se restringir a produção de diamantes e-ao mesmo 
tempo evitar a produção livre que destrói o valor das 

pedras. 

sores ou herdeiros no direito de reclamar indemnisa- 
ção ou compensação alguma da Companhia. 

Em caso algum poderá o assinante, quem o repre- 
sente ou que lhe suceda reclamar o valor total ou par- 
cial da assinatura, cujo preço uma vez pago, pertence 

de direito e para todos os efeitos à Companhia. 
Lisboa, Santo Amaro, 18 de Dezembro de 1925, 

A Direcção
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ANTONIO GASPAR NUNES 
Na sua residência em Sintra finou-se no dia 16 de 

dezembro findo, contando 67 anos de idade, este an- 
tiso pagador da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, muito estimado pelos seus bons serviços 
e jovial dcamaradagem. 

O seu funeral 
foi uma grandiosa 
manifestação de 
sentimento. Neste 
vimos o dieno di- 
rector geral da 
Companhia, o 
ilustre engenhei- 
ro Sr. Ferreira de 
Mesquita e mui- 
tos funcionários 
superiores de di- 
ferentes serviços 
da Companhia, 
além de pessoal 
graduado e me- 
nor, sobretudo do 
Movimento e da 
Contabilidade 
Central. 

Uma artística corôa foi deposta sobre o ataúde, 
como preito de estima e merecida homenagem do 
pessoal da C. P. 

A “Gazeta dos Caminhos de Ferro", tendo dele- 

gado no sr. Jayme Gallo a sua representação no fu- 
neral, apresenta à familia enlutada a expressão de seu 

pesar, 
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Florindo Joaquim Sales 

Faleceu no dia 25 e foi sepultado no dia 26 do 
mez passado no cemitério. de Ajuda, o antigo bilhe- 

teiro principal da C. P. que fez durante muitos anos 
Serviço na estação do Rocio, Sr. Florindo Joaquim 
Sales. 

O falecido que serviu durante muitos anos a Com- 

panhia com um zelo e honradez dignos da maior 

consideração, era muito estimado tanto pelos seus 
Camaradas como pelos seus superiores. 

A' família do extinto envia a «Uazeta? as suas con- 

dolências. : 

DEE A IA TESE PRAECNT ) | 

Uma linha de «ferry-boats» 
entre a Suécia e a Estónia 

Foi recentemente inaugurado um serviço de “ferry- 

boats> entre a Suécia e a Estónia através a Finlân- 
dia, Os portos de partida são Osterkar, perto de Es- 

tocolmo, na Suécia, e Reval na Estónia, com escala 
intermédia por Hangae, na Finlândia. 

—. A nova linha é explorada por uma empresa parti- 
cular que dispõe de material do tipo ordinário das ou- 
tras linhas férreas, e póde circular indistintamente nas 
linhas estonianas é nas suecas. ] 

Tem também a Companhia alguns vagões-cister- 
nas para o transporte de petrólio. 

Pensa-se em, de futuro, utilizar êste meio de trans- 

porte entre a Russia e os portos balcânicos, o que fa- 

rá, USED aumentar a importância do serviço que 
pres 

Cana 
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Caminhos. de Ferro. Portugueses 
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A Información, interessante revista quinzenal, que 
é orgão oficial da Camara de Comércio de Bilbao, no 
seu número de 30 de Novembro último, publicou um 

bem elaborado artigo da autoria do nosso ilustre co- 
laborador e distincton engenheiro, Sr. Dr. Gabriel Uri- 
suén intitulado “Ferrocarriles Portugueses», que é o 
primeiro de uma série que êsse grande amigo de Por- 
tugal se propoz escrever sobre os caminhos de ferro 

portugueses, e corresponde a outra série que já foi ini- 
ciada na nossa “Gazeta”. sob a epígrafe “A indústria 
ferroviária nas Vascongadas», 

O fim que o autor visa com êstes seus ártigos, 
está bem definido nas palavras a seguir transcritas do 

referido artigo: 
«Con ello creo que contribuyo anque de mane- 

“ra nimia, a destruir ese desconocimento tam projudi- 
“cial para los destinos de Portugal y de Espaiia, des- 
“tinos que tienen que forzosamente marchat unidos, 
“si es que no queremos ver desaparecida algún dia la 
“esplendida civilización ibérica, que tam magistralmen- 
“te nos describe el famosissimo prohombre portugués 

“Oliveira Martins.» 
Nêste artigo faz D. Gabriel Urigiten uma descripção 

bastante rigorosa das linhas portitguesas, na qual pres- 

ta justiça aos esforços feitos pelas empresas respectivas 
para conseguirem o grande progresso já hoje atingi- 
dos nos nossos serviços ferroviários, e conclue com 
êsse trecho que não resistimos à tentação de, transcre- 
ver, tanto êle nos desvanece. 

“Como um dato digno de tenerlo en cuenta entre 
«otros muchos, debo decir queen Portugal ha desapareci- 
“do el «vergonzante» mixto que aún disfrutamos, por Es- 

“pafia; alli ya todos los trenes de viajeros, no faltan- 
“do en ningno de ellos el freno automático, habien- 
“do sido ya reemplazados dichos trenes mixtos por 
“ómnibus, mejóra que supone un gran aumento de 

“gasto y que apesar de la deficiente situación finance- 
“ra de la gloriosa nación lusitana, ha sido elevada a 

“cabo con gran benefício para el viajero. é: 
“Otro dia continuaremos con estas notas sobre la 

«red ferroviaria portuguesa, que con sus muy buenos 

“trenes contribuyven a que el turista aprecie, aún me- 
“inr, las bellezas incalculables que el lindo paisage 

“de este país encierra», a 

esto. = 

Um novo aparelho para mergulhadores 
Um professor de New York, sr. Hartman, inven- 

tou um novo aparelhe para mergulhadores que pode 
funcionar até 5.000 metros abaixo do nível do. mar. 

Consiste o aparelho num cilindro de aço, muito 

resistente para suportar as grandes pressões às maio- 

res profundidades, o qual tem um depósito que se 

enche de oxigénio para dois observadores durante 36 
horas. O cilindro desce, por meio de um cábo de aço, 

e comporta dois observadores que estudam o mar 
com telescópios prismáticos. A luz é lançada por dois 
grandes olofotes que iluminam todo: o campo de 

observação. 4. VIAS TT CADA 
Os. aparelhos. de . propulsão do cilindro e para as 

observações. científicas, bem. como as objectivas foto- 

gráficas estão colocados fóra do cilindro, mas dirigi- 
dos electricamente no interior do mesmo... 

O professor Hartman dispõe-se a estudar, com o 

seu aparelho, os vestígios das civilizações que se en- 

contram sepultados no fundo do Mediterrâneo. 
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so HS) 

'pâréça, que, com as? mmelliores intenções de 

' tornar Optimo que € Simplesmente bot, 

Só se consica torna-lo péssimo, O pejor é que, isto é 

extremamente. fácil, de , conseguir e que,a tendência 
nara estas vicrosass orientação, forçasorê: 'confessaz-lo, 

manifesta- -se froquentemente entre nósi” 
 Lêmbre-se alguem de sugerir AgRn| cCOisa rasoa- 

velmente útil para o país e pode estar certo de que, 
no: primeiro, momento, não haverá, deshaitmonia, no 
côro de: pitrióticos: aplausos; mass logo a'seguir, ou- 

trém surgirá propóndo Uma Ceoisa! melhor; depois 

útma cousa diferente 'sefá alvitrada por um terceiro, 
e -assim, successivamente, No entretanto, no ardor da 

discussão QUE assim se, suscita, vão-se trocando: ale 

gumassinvectivas, das quais! fácibêpassar àsinjurias, 

depois AS TEIPIYACAS:! SUspeições êa seguir Us calim- 

fitas, Como epílogo ão se faz nada, Ou ó que So 
faz já não vem a tempo, se é que não se CONSeguin 

tornar. AasISÍEOSA; O: que .se pretendia, fôsse ADA 

rasoável.. lsuotio Tt fasvo 

“Não” retendo afiraiar que seja êste O extaiaha 

que, desde já, áméace tomar o Movimento de opi- 
nião. que. se, esboçou no país com o intúito de rea- 

gir «contra, possíveis . perigos para-a, integridade do 

nosso: domínio! colonial ou, pelo menos,' Dara 0) exer- 

Cícionda' sóbérania que aí ÉéXeFreentos. 
Para, evitar que Vaja” am desvio na INeNARRS 

desse movimento, que. se iniciou com um aplauso 

que não podia deixar de ser unânime, não, será 

pois: demasiádo insistir em! laica quanto pRASTAER 

à situação. 

Fóra das regiões oficiais, o que mais ou menos 

imprec Sn se conhece é: —que à Sociedade das 
Nações foi) apresentado um relatório, desfavorável 
para a nossa administração em Angola, de uma .es- 
pécié de inquérito feito, sem earacter oficial, por um 
estrangeiro due por áquêla província passou; qué 

por, alguem, que em. reuniões daquela. Socieda- 
de, tem: tido já um papel. de relêvo, foi presente 
também: ums outro docuinento em que se trata das 
relações! que em países coloniais déveim"' manter-se 

entre às raças dominantes & as indígenas; que” estes, 
e. porventura ainda, outros fundamentos, motivaram 
talvez, a, espontanea revogação, por parte do govêrno 
português, de determinada providência de uma dás 

nossas! administrações colomnidis; que'a recente -ápro- 
ximação entré a “Alemanha e as grandes pútências 
suas adversárias de ontem, foi acompantiada pelo 
reconhecimento, em princípio, da direito1de, aquela 
nação exercer mandatos coloniais. ro 

Por”Gutro lado sabe-se 'que,; dulluirea: pudrém 

Ns á bolão (a ráro, potimais ppa E que 

| BIBSGES, BSÍran eo 
Pelo Gene Garça ósato, 

à Alemarnitiay! pêla pena de alguns dos seus escri- 

tores, afirmou à necessidade de ampliar o seu domí- 

não colonial, havendo mesmo quem emitisse o parecer 
de que, não, havendo. probabilidades de lhe serem 

cedidos: voluntariamente os territórios de que én- 

têndia carecêriliera de presumir o recurso à força 

para 48 conquistar. Ha ainda à considerar; — que. a 

Alemanha ficou, depois da guerra, privada de todas 
às. SUAS, COlontas; que, assin . aquela necessidade 

anteriormente proclamada, Jogicamente mais se afir- 
mará “agora; qlite não ha territórios vagos; que os 
mandatos coloniais, cujo direito foi reconhecido 

Alemanha, se destinam a ser exercidos em certas 

regiões: Que a: Sociedade das Nações não julgar aptas 

algovernarêmese por si próprias. 
Da sittiação criada por este conjunto de dados 

Parece poder, coneluit-se que não e ANNA Soco o 

cilmentesconciliável, com a lógica ea MALA 0. se 

a Alemaânhas nãos foivem séguidará guerras julgada 
apta para administrar os seus antigos terrifófios co- 
loniais, lhe. seja conferido agora um mandato pafa 

a administração de; outros; o Qu, que, se tal gapacida- 
de lhe não foi contestada, outras colonias que não 
sejam aquelas de'que, foi! privada «pela euerra Lhe se- 

ja agora” chntregues para 'ser atendida em Teiviis- 

dicações cujo "Rom fundatiento seja recon iecido: 
N comunicação recentemente feita pelo Sr. Em 

baixado, da, Grã-Bretanha em. Lisboa,ao jornal O 
Seculos, tem .úma importância que po ser etando, 
&desnitcessario exagerar. 

Ninguem tem em mais alta CORA: do que: ita 
lealdade inglesa que diversas vezes durante FS minha 

carreira tive. pessoalmente ocasião de apreciar, e ne- 

nhuma de:a poder pôr em duvida pór parte das em- 
tidades com quem tive de entrar em relações, do 
que me foi dada A última demonstração quando Sm 
1918, mê preparava para "asstímiro6 éómando' do 
Corpo Expedicionário” boss ess EM Firunça e du- 
rante o tempo,em que o exercei., 

Más: 0º mais elementar bom. senso diz, Seis ne- 

cessidade: da comprovação porsfactos,/ não ser pós- 

sível à ninguem afirmar que êntre a nação portud- 
guesa. ea inglesa, ou entrê se ELSE A gOVEÇÃOS, 

não. surjam, divergências, O CL tério, sobre, quais- 
quer assuntos /incluindo-os relativos, à nossa, adini- 
nistração colonial, na parte em que" possa” afectarros 

interesses britáticos. A deslealdade Consistirid então 
em dissimular. uma dessas divergências, SADIA 
agravar até não ter rêmédio, . ,, AT 
5119 Dar comunicação, feita , pelo stc Embaixador da 

Grã-Bretanha creio que à unica conclusão a tirancé
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que não ha motivo para quefão continuemosra von- 
tar com a lealdade com que o seu paísise colocaria 
ao lado do nosso para o auxiliar na defeza contra 
Uma agressão. Nem mais do que isto me parece li- 

eito pretender, embora entenda dever esperar-se 

que, também nosterrenoida luta diplomática, não, es- 

taremos desacompanhados quando à fazão nos as- 

sista, 

Mas, O que ei nação inglesa não pode fazer="Ínâane 
camente O digo escrevendo Para Portug uesesnmme des 

fender-nos ecónira nós niesmos encontras os nossos: 

próprios ePEGSIENDOrA Seja lâmentável;” não é E 

EOthosá Tra, de boa fé; tm: (ãL áalm de iinpr dente 
é destonesto Gerar. fo olhos, Par não ) MENTA se 

vo, persistir SEE Insarsbivob | mo : 
Sob o stricto ponto de! vista dê uma deféza ne- 

cessária e, em qualquer cãso, Conv eniente, para a 

qual. talvez uão, seja demasiado O concurso de to- 
dos, erro. seria dividirmo-nos,sob pretextos, fúteis; 

relativamente svquestito essencial. 
E, assim, erro será não distiféuir! Entre as pirovi- 

vidências quê possam, tipidamente” É com “Suficiente, 

eficácia, frustrar. um ataque talvez, iininente, & as 

que, sendosaliás deeapitab impor tância, exigem lon- 

BO tempos, se planear! esexecutar esvainda mais 

Dara suttiroeíeito, Se 7 pretendernios COMEÇA? por 

"Prófécio dé CRINHO' ” ferro 
intercontinental ob 

E ortndo asRailway Gazette, num Congresso de 
econtrmia celebrado recentemente na região de Vous) 
leuse (Pirineus: franceses)|/ acogual assistiram numero: 
sos: representantes "das camaras do comércio, foi dis- 
cutido 01 propósito de estabelécerem um caminho de 
ferro! inter-continentál entre Africa, Espanha'e França; 
iv enláçar depois com à Inglaterra por meio do” aos 
jectado "túnel sob 6 canal da Manchas | 

O Cóngresso apurou as"seguintes conclusões: 
1º Que as possessões francesas de Africa se liguem, 

com a França por um caminho de ferro directo! que 
evitando trasbordos óticas, to estreito de Gibraltar, 
Espanha: e Pirineus: 
“2 Que se firme ut Convénto: militar e comercial! 

com à Espanha para estabelecer, duma mâneira livre: 

epermanente, comunicação terrestre, inaval e aéria, em 
todo o terhpo, entre os dois países. 
3 Que o caminho de ferro ntieroontinental enla- 

cencom os caminhos de ferro: ineleses e que o/túnel' 

doi canal, concedido pela França: desde: 1875, /se cons- 
trua como uma parte dêste propósitos 
IA; O congresso: está convencido de que não podes! 

rá existir melhor e mais seguro!penhor de paz para” 
0S'/ povos, da /Europa! do que uma inteligência comum 
entre estas três grandes nações. 

— (Que se complete 6 convénio IArED-esDADHOL com 

Outro em que tome paíte'a gran-Bretanha. 
“Por senquanto tado isto não passa duma risórília 

fantasia; é possivel contudo;/due daqui a alguns/ahos 
mais, quando tanto a Espanlia como a França não te- 
nham à preocupa-los assuntos tão graves como os 
que actualmente as assoberbam,—a guerra em Marro- 
Cos, a questão financegira, etc--se possam dedicar à 
tornar. em realidade esse grandioso projecto. | ! 
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providêritiast, destá última natureza, para à nossa 

administração. eolonial/meorremos o risco de, por 

tardias, Se tornarem inúteis. 

Uma comissão de membros da Sociedade de Geo- 
grafia de Lisboa elaborou já um. programa, que po- 
de, não, ser perfeito, mãs, quê constitái uma sólida 

base de trabalho e que tem, entre outros, o mérito 

de justamente distinguir o. que. tem o.caracter deur- 
gência eo,que,, sendo importante ow mesmo indis; 

pensável, podete:deve ser realizado sem precipitações: 

Demorar o começo de execução! deste” programa 

até que EEam atendidas as dezenas: ou' cemténas de 

alvitres, quê. nossam, apresentar- se. Para que ele atin- 

ja à perfeição e só depois, seja realizado em conjun- 
to, sená talvezio melhor meio de mão fázerálenma 

coisas útil em tempo oportuno? DEITGd 
Aprovado e eumprido afete programa, na parte 

quê sê Tefere a medidas de, urgência, ser d Chegada 

ã oportunidade — necessariamente, PrÓXiMAaA — para; 

de todos os.alvitres apresentados por quem quien que 

pretenda colaborar útil endesinteressadámente na 

tarefa d' empreender, se extraírem é cóoodernárem as 
melhores “indicações Dara; —, COMmo, independente- 
ménte de qualsquer perígos resultantes de; ambições, 

estranhas, rossexigenvias legítimas conveniências. do 

país = se melhorar a "mossa adininistração” colo” 

ia degro tinps dad ' ' | : À TE | , TE VI 

—> — — — 

Portugal Financeiro, Sáxsicl 
IRAN t 

Sob êste títito ÁuBINOU o údsso raia! ão Rio de 
Janeiro, Brázil: Ferro-Carril: um. Antéressante artigo HE 
sifide pelo Sr: CORO! Prazeres) ém quese expoém, tony 
toda 4 verdade eelareza as dificutdadês! de ordem dis 
tdnceira? por! que! 6/ “Velho Pottígat» = no dizer do 
autor do artigo — tem atravessado é está ainda atra” 
vessandos pondo em evidência! os esforços | emprega 
dos pelos 1tossos Govêrnos para debelar” dee 6 Apaga Desdos 

O Sr! MOttiso Prazeres por ocasião da Conferência 
Parlamentar Jnterfracional do Comércio, éem Rotina, 
teve ocasião de' entrevistar 6 éx-ministro dás finangas' 
de Portusal/ Sr. Velhinho Correia, é da conversa que 
teve com o ilustre financeiro, tirou ilações que muito 
nos hontram.! 
“Felizmente aindá Na pelo SI IICA muito quem 

ténis Para vo nosso! país" palavras amistosas e tios fu" 
ção inteira justiça” Quanto istóm nos f rato Tegistar: | 

ão ; e. ese é 

— 16,de Dezepbs| E 
PR" ILE Ss / 

| is  T&ómorador | Vendedor 

BROS A PIU VILDÁNTIO O Io 
Paéisl, 0 ie 106 pAnbilu ai DoReop a! E 
Madrid. 9H datos voa jobs TiessTNSES 2$79,0 
AlGUIanhbo: para ag anti dacate) 4ASGCSU tosa 48609, 
ATISISTABIO oa bai Ah Ai aa ó Soio] een IST A St Ra 
INCRA ot Sedã Mo gr VAO EEE o o feto So mia 
HERO A SSURRDTO OR | 11 H0G Orne: Do8T00R 
Suissa) EV Hb ns S$TOY! 
Biruxellas ss 1 

LIDESS A Antas 
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AVIAÇÃO 
"Escpedicao ão pot 

O desvendar os mistérios da natureza é uma ten- 
dência inata no homem, e, se ha campo onde se tem 
manifestado a sua actividade investigadora, é decerto 
nas regiões polares. 

As expedições para a conquista dos polos têm si- 
do inúmeras e de ha seculos. Com o avanço da ciên- 
cia, cada vez têm sido mais bem organizadas e os 
seus resultados mais profícuos. 

A descoberta dos balões contribuiu bastante para 

o bom exit» dessas expedições, sendo a última pala- 
vra o emprego do aeroplano. 

A primeira tentativa em balão aerostático foi em 
1896, pelos irmãos suecos André, Strindberg e Fraen- 
kel, que tentaram atingir o polo norte, tendo tido à 

infelicidade de ficarem por lá. 
Amundsen, o descobridor do polo sul, já tentou 

alcançar o polo norte em aeroplano, não tendo tido a 
sua tentativa de maio do corrente ano obtido exito, 
pois que foi forçado a regressar sem ter posto o pé 
no ponto almejado. 

Agora surge uma nova tentativa para a conquista 
do polo; desta vez em «dirigível», aparelho que ofe- 
rece melhores condições do que qualquer outro para 

a navegação aérea. Foi o capitão alemão Walter Bruns 
quem teve essa ideia, 

Em 1919, numa conferência que fez na <Natur- 
forschende Gesellschaft»' (sociedade dedicada à ex- 
ploração de natureza) em Gorlitz, o sr. Bruns decla- 
rou ser praticável uma, navegação aérea regular da 
Europa ao Pacífico, de maneira à poder-se voar em 5 
ou 6 dias de Amsterdam, via Copenhagne, Petrogra- 
do, Archangel e Unimak a São Francisco 6a Califór- 

nia ou à Yohokohama, Haveria uma grande economia 
de tempo, saindo as carreiras por um custo relativa- 

mente pequeno, em comparação com as actuais linhas 
de comunicação, 

O capitão Bruns publicou um memorial sobre o 

assunto em virtude do qual se fundou a “Sociedade 
Internacional de Estudos para a exploração da região 

em dirigível» presidida pelo grande cientista sueco, 

Fridtjof Nansen. 
Para se'conseguir pôr em prática o projecto do sr. 

Bruns, muitos trabalhos preliminares de natureza cien- 

tífica ha à fazer. À sua ideia trará não só um proveito 

prático, como tambem científico. E os trabalhos pre- 
paratórios andam já bastante adiantados nos círculos 
científicos alemães e estrangeiros. À expedição não se 

poderá realizar antes do verão de 1927, em vista das 
grandes dificuldades técnicas e financeiras. 

Ter-se-ha que construir um dirigível monstro, que 

dê.a velocidade de 120 quilómetros à hora, e com ca- 

racterísticas especiais adaptáveis às regiões polares. À 
sua construção terá que ser feita em hangar fóra das 

regiões polares, e depois levado ao ponto de partida 

da expedição. Segundo o capitão Bruns, a expedição 

ideverá partir da cidade de Murmansk, por ser o pon- 

to mais septentrional atingido por caminho de ferro, 

O dirigível deverá oferecer todas as garantias de 
segurança, contando com os seus próprios recursos 

em caso de acidente por navegar sobre regiões desha- 

bitadas, indo munido com aparelhos de salvação, pa- 

rá no caso de naufrágio, a tripulação poder regressar 

ncólume. À sua tripulação não poderá ser menor do 

Aortê "errPesrioive: 

que 50 homens, porque, além dos da manobra, deve- 

rá levar pessoas encarregadas da parte científica. O 
equipamento para a salvação dos 50 homens terá 

aproximadamente um peso de sete toneladas, e a sua 

bagagem está calculada em cinco toneladas. Estas 12 
toneladas devem ser incluídas na capacidade total e 
daí o ser preciso construir um dirigível especial. Ain- 
da ha a considerar outro aumento de peso. Nas re- 
giões polares os aparelhos náuticos, como as busso- 

las, não obedecem devidamente ea visibilidade do 
sol é diminuta, não permitindo a perfectibilidade nos 
calculos, tendo então que se recorrer ao emprego 

duma estação radiotelegráfica transmissora de grande 

alcance, e os aparelhos desta natureza têm um grande 

peso. Quatro grandes estações radiotelegráficas na 
margem da região ártica manterão constante comuni- 
cação com o dirigível. 

E a aparelhagem científica para pesquizas mete- 
reológicas igualmente aumentará o seu peso. 

Para aumentar um tão elevado peso terá que ter 
uma capacidade de 150.000 metros cúbicos de gaz. 
Terá que transportar combustível para acionar os mo- 
tores durante umas 100 horas de trabalho, para ven- 
cer um percurso de quasi 6,000 quilómetros. 

Os meses escolhidos são Abril e Maio. 
Partirão, como acima dissémos, da cidade de Mur- 

mansk, seguindo pela terra de Francisco José a ca- 
minho do polo norte, atravessarão o território desco- 
nhecido ao norte do Cabo Barrow, no Alasca e dali para 
Nome ou Anadyr, onde o dirigível amarrará a um 
poste de 50 metros de altura com o fim de completar 
à sua provisão de gaz e combustível. Depois regres- 
sará pára Murmansk por outra via. Atravessará a re- 
gião polar situada em direcção à Siberia, sobre a mar- 
gem oriental da Terra de São Nicolau e sobre a re- 
gião ainda não explorada ao leste e sudeste da Terra 
de Francisco José e ao norte de Nowaja Semljy, fa- 
zendo à exploração desses territórios desconhecidos. 
Os factores que ha a considerar para seguir este ca- 
minho são os seguintes : 

1.º"—As condições metereológicas; 
2.º"—A possibilidade de resolver problemas cientí- 

ficos e principalmente geográficos pela passagem de 
territórios desconhecidos; 

3.º—A possibilidade de alcançar terra em caso de 
desastre. 

Se esta viagem fôr levada a efeito, ela nos revela- 

rá muitos problemas que hoje para a humanidade 
ainda são uma incógnita. Assim, se a parte ocidental 
do ártico é mar ou terra firme, se a terra de S. Nico- 

lau, recentemente descoberla, é uma ilha isolada ou 

se faz parte dum arquipélago, etc. 
Far-se-hão, entre outras observações, medições fo- 

togramétricas, e lirar-se-hão «films» cinematográfi- 
cos. 

Não ha dúvida que os resultados desta expedição 

serão imporntantíssimos, tanto para a ciência como 
para a vida económica dos povos. 

... 

Já depois de escrita esta notícia, tivemos conheci- 
mento de que Amundseén, o celebre explorador norue-
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(Revista Militar» 

A assembleia geral da “Revista Militar», presidida 
pelo general sr. Martins de Carvalho, proclamou sú- 
cios os srs. coronel dr. Carlos Lopes, chefe da Re- 
partição dos Serviços de Saude no E. M. E.; tenente- 
coronel Fritas Soares, professor da Escola Militar e 
antigo ministro da Guerra; major Utra Machado, pro- 
fessor da Escola Militar, antigo ministro das Colonias 
e cronista colonial da Revista, e.major Sarmento de 
Beires, o glorioso aviador do “raid” Lisboa Macau. 

A «Revista Militars, que vai entrar no seu 78. ano, 
comemorará no proximo mês de março o 60.º aniver- 
sário da estreia como seu colaborador, do general sr. 
José Estevão de Morais Sarmento. 

pao 

Jardim ZoologIico 

Partiu para Madrid, donde segue para a Italia, o 
dr. Knottnerus Meyer, director do Jardim Foológico 
de Roma, que veiu a Lisboa fazer um plano de remo- 
delação completa do nosso Jard'm Zoológico, por mo- 
do a colocá-lo a par dos melhores do mundo. 

Nesse plano está tambem ligada a exposição, cons- 
tantemente renovada, de animais destinados a um es- 
tabelecimento zoológico estrangeiro, que instalaria 
áqui um posto intermédio de aclimação. 

Na vespera da partida do conceituado naturalista 
tinha a direcção do Jardim Zoológico sido recebida 
pelo presidente do Senado Municipal, sr. dr. Costa 
Santos, o qual se mostrou muito interessado pelo des- 
envolvimento do Jardim Zoológico e bem assiin pela 
Sociedade gerente, instituição reconhecidamente al- 
truista e patriótica, digna da atenção edo carinho dos 
Poderes constituídos. 
TU 

guês que já tentou a viagem ao polo em avião, se pro- 
punha a antecipar-se a Bruns fazendo a expedição no 
dirigível recentemente adquirido pelo govêrno italiano. 

Se o aparelho tiver as condições necessárias para 
a viágem, e ogovêrno italiano lho ceder, Amundsen par- 
tirá na proxima primavera, iniciando a expedição na 
cidade de Nome, na peninsula de Alaska, cruzará o 
polo, indo descer em Spitzbereo, 

Ainda não se sabe se Amundsen arvorará a bandei- 
ra italiana, dada a circunstância do aparelho ser Italia- 
no, se à da Suécia ou a dos Estados Unidos. 

Esta questão da bandeira, para a hipótese do ex- 
plorador descobrir quaesquer terras árticas, tem à sua 

importância. Amundsen interpelado a êste respeito, 
respondeu por uma forma ambígua. Provável é, porém, 
que a bandeira que êle terá de fixar em territórios por 
éle descobertos, seja o da nacionalidade por conta 
da qual a expedição fôr subsídiada. 

Os pilotos do dirigível, que será batizado com o 
Nome de «“Norsé»”, serão o seu próprio construtor o 
engenheiro italiano Norse, e o tenente Larzen que foi 
um dos pilotos da última expedição. 

Publicações recebidas 
Recebemos e agradecemos: 

I Cavori publici— Revista mensal Tecnica e Econo- 
mica. N.º 2 do 1.º ano 

Congrés des Chemíns de Fer (Boletim) Velume VII — 
N.º 12 referente a Novembro. 

A B C—N..” 282, 583: Enteressantes artigos de Rey- 
. naldo Ferreira «À Russia dos Sovietes» Beatriz 

Delgado, Camara Lima, M."* Le Sourire, Zita, 
Geraldo sem Pavor, Ferreira de Castro e M. G. 

Informacion — N.º 280 referente a 30 de Novembro 
com um interessante artigo do nosso colabora- 
dor distinto Engenheiro. Uripien 

Railway Gazette — Nº 23 e 24 de 4 e de 11 de De- 
zembro do ano findo. 

Brazil-Ferro-Carril — Ano XVI do vol, XXIX nº 
424, 425, 426 de 19, 12 26 de Novembro de 1925. 

L' Energia Elettrica — Fascicolo Xl Volume ll de No- 
; vembro de 1025 

Gacete de los Caminos de Hierro — N.º 3460 de 1 de 
Dezembro de 1925 

Banco Ferro Carriles Sud. hip. — N.º 23 de 10 de 
Dezembro de 1925 

Revista Tecnica dele Ferrovie Italtiane — N.º 5 do Vo- 
lume XXVIII de 15 de Novembro | 

Camara Portuguesa do Comercio e Industria do Fio 
de Janeiro — Nº 10 de Outubro de 1925, 

Manomag na Chichteu — N.º 155 referente a Novem- 
bro de 1925, 

ba 4 

sólo 

À instrução profissional dos ferroviários 
na Inglaterra 

A Companhia do London & North Eastern Rail- 
way, de acordo com as universidades de Londres, 
Cambridge, Nottingham, Sheffield, Manchester, Leeds, 

Durham e outras diversas escolas, abriu de novo. os 

cursos profissionais que estabeleceu no ano passado 

para o seu pessoal, independentemente das conferên- 

cias que durante o inverno se farão em «diversos: por= 

tos. 
As matérias compreendidas no programa dos cur- 

sos são: Economia e Legislação de Caminhos de Fer- 
ro, Exploração de Linhas e Geografia Comercial. As 
conferências versarão sobre teoria e prática dos servi- 
ços de estação e de combóios, sinalização, contabili 
dade, etc. 

A Companhia dá passes e outras facilidades aos 
seus empregados para poderem assistir aos cursos e 

às conferências. No ano passado matricularam-se 6.500 

agentes. Este ano, espera-se que ainda seja mais ele-. 

vado o número dos estudantes. 
Quando será que no nosso país se fará alguma 

coisa no mêsmo sentido ? S 

Comida à portugoeza, cam, 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY. 
Continuam resninsmenta as carreiras pares Madeira, S. Viconts, Pernambuco, Rio. 

de Janeiro, Santos, É 

Os vapores teen magníficas acomodações para passageiros Nus pt a das passagens jucluose Yinho de pasto 
roupa, propisas acr-ados e outras « 

AGENTES EM LISBOA: James Rawes & C.º Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

NO PORTO: Tait & C.º — Rua dos Inglezes, 28,1.º l 

ontevideu e Buenos Aires 

espuzas. Vara carga e passagens trata-se com 

EE)
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HZ SNIS V ts 2 à | 

1! (9/1 Netariado. 
OS vn) Fá 

Jp A do selo Netação Forge, Sã. 2 OE í | 

cIsInOA j — 

É” (tagiado Que fiz extrair do livro Ae! notas aéilna mencionado 
ec respectivos docufnanitos e vae conforme aos Originais. 
-s  TAShoa, séte de Maio dé mil hóvecentos-e vinte e aumtro. 12. 

i ajudante do notário Tavares de Cemalhos | Beco toro da 
Cunhas, 

à out Taxa fixa 1800 Rasa 20500 — Papel'3: 3800 (T ólat (rim 
tá e Abis. escirdós). : 

1) / Tem tolad-s/e/dévidamente Stiliandas trez restánmpilido de 
contribuição industrial no valor de dois escudos. a sessenta e 
Wee, [CENtavos, e uma do impasto do sello da toca de ci nco sen 
tavos. 

FOgãa po. selo do ISOEIOS Português: 

| MoTARIADO PoTUBUÊS Aa 
É E : : 2. 

À  ) 

Ft Sa O a 4. É 1 33% 

GCieja fo) do notarto! Fo Irés ; de SibEÁROS delLisboã, 
Jivro de Fiotas dos actos e comrarios entre VIVOS, INunero 

vinte e cinco: C, folhas vinte e seis. 
No. ano de. mil novecentos e vinte 'e : qualro, &os trinta de 

Abril, em Lisboa, no So o de Camões, escritorio da Compsnhia 
dos. Caminhos de Ferro orlugueses, 2.0nde vim, especialmente 
fe & da ão ácto, eu, o notada AESA A: ANOnto + e 

es dê Carvalho; com errtorio Me nua Auçes num :rocincoes 
primeiro, adiar, ALI ERES 7, elas teste cdnHãs js as 
diante nomeadas e assinadas compireceramo 

de uma parte, Tome astea de Bárros Queiroz, casado, mora- 

dor no Campo;dos M da Patria, número cento e desoito, 6 
AO e Almeida. Vasconcelos Correia casado, morador na 
Quinta aço do Lumia 
admi AAA “8, membros di commissão executiva, é em repre- 
NGS da Comparihia' dos Ciminhos de Ferto Portugiteses, SO 
pre anotúma de téspbdssontaide limitada com séde nestaci- 

MI 
de outra , paife,, Ó. Do tor Ruy Ennes, Últieh, cásado, mor de 

doe tia rua Silva Carvalho, Numero cento & Nove, e ambos nd 
qitalidade de administradores é em representação da Companhia 
do Camititto. de Ferro do Mondego, tambem sociedade -anonima 
de responsabilidade limitada com séde E cidade : 
todas as pes o cujas identidades reconheço, 

As qual Áudes é poderes dos tor ntes Ss pará à este “acto 
comprovamese, quanto da nrtáleos| co e cntidão datada de 
desoito! de Outubro de mil hovecentos e vinte e dos, já arquiva- 
da em mett ea torio, como, documento do: ama escritura de frez 
de. novembro, do mesmo ano, $ com. a certi ÃO rassada Ã vinte 
é seis éste mês, pelo meu ajudante Teodoto da Clinha, a actá 
da assembleia geral extraordinaria dos acionistas dá respectiva 
Companhia, de quinze deDezembro ultimo, certificado e certi- 
dãos Telga doa dá arquivados em. meu. cartorio, por fazerem Ra 
toi dita escritu tra a folhas vi nte e trez deste livro = 
odos ES doclimeritos o de Ser trânseritos fas copi E ao 

presen O ” É 

Pos todos 6s outorgans confiado ab:otaminco vba: 
Que entre a, Companhia dos eaminhos de Estro: Portugese Ss, 

o nada nesta escritura por CP, parte, e à SORRIAM 
3º Caiana de Ferro do Mondego, ANIS Ur E. u- 

| 

>. parte, foi ajustado. e fica contr actado pela. SERIA o “seguin: 
tez 
— —— - —.>. ———. ——s———..— 

YA ARIGOPAMENTO A TM 
Logo ue sesrósmetaias a ROnái e, ASAS 

OuzZÃ ea inh* da Lotizãoa À id, compreenda 
uterda- do: rio Ceira uenpela fise 

AUS Modas fAOnhO 
a G. Mira face Dor capta 

vas estas tacões:e. apeadeiros. e 

Ara com ! Bão ba ão 

“p seu material ireulante; USO 

e outorgando ambos na qualid de de 

"de socórro é de serviço de via, quantia igual 

"artigo quinto dodecreto numero oito mil nóvécêntos é dêz. 
—«—Ccatt——— o lee ce——— —,. 

A TESIADELA Dre, aC 

H"uTasO em er 
se O del | n f f ze! 

: ue Enta Não ER ATEÃO ut à A tod 
' . r 

pr gosta am EECODESENCÃO NAAS dobra: 
sao 

— —— — — 
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Continuação do no 012. 

Portugues, innioa, ci 
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e (contação, sem: que: bão Ae de REA modo, transs 
ferençia de, pr [Oprica de, ou, de, goso de congçessão ou dos. seus 
direitos Tícándo SINERSTA LEXPLESSO UE Ne . COnser- 
vará a qualidade e direitos de con SA ONES dis “não poderá 
alienar sem acôrdo com à C, P. ou forçada por cocrcivo meio 
legul judicial, cabendo neste AC. P; direito de opção, tanto 
pos tanto; nã + únstergncia RO prioridade F bi preten- 
dente, r) : 1 

CA "Rtttião SEGUNDO) o 

; Attes So se iniciara Ra RARO HE la egos 
clivas S AROS É peádeiros devem achursse provi 
Ga (o Edo jo mobiliário & utensilios MOLESSANOL e6o ad 
NET pr ORMIBTAENO: CARAS: 4d cargo da EP CD AAA à RA 
de impressos! bilhetês, mvegistós-e documentatabdecqualqguries- 
ps de BA dê; (ager-se uso. pará a execução do: psiirii 

à. o, ARTIGO" TERCEIRO do, 
Ritst fi DAt) 

| Durante ÃO, o. período. da vi 1ci EANIE tos, a ;P, 
fará, Com pessoól sé" Sa la ge E Tá o E ó o 

Herd Setápre Sendo Pro 
EEN (FIBRA BIO E 
id 5 bi — ARTIGO AA DOS FE hóbii 

sis boy a RA VN 

fo C. Pr. faia, a seu Cro, alem. das despezas: exploração 
SO litas, tódas as espezas de conservação Ar Qua 

anço de tnha'a que este com rúcto se relere, bém com ão Ãá é 
órdinarias/ dé refóvação ou a5 complenitêntares do print OTA e 
lecimento que ferem necessarias (exeeptoso assentamento de tinia 
Segunda via, Se vier à tornar-se necessaria), ; Aenudo deseonta: da 
EC. M. todas-as contribuições o se nstos dé qual, quer natureza 
ás dos Sejam os Sia é E Frdo ma e6 Dor conta do 
SIaão, - * 

TB. Vá 

PUTO NOS O) 

SI TAIT DOI 

- ARTIGO. UA 2 1 testis! R RSS 

rá EP. ompromet se à manter GM BOAPLEoO! dá do 
primeiro! langaude! LouzAVá margem esquerda! dosrio Ceira é to- 
das as. EÁMIA: ASPeRdaNÇÃaS, Sem GO o mobiliário. e ntensil. sé A 
ue se referere o artigo segundo ontra à entregar 
à em ot estado A TM, quando expirar O fico du Ante o 
Qquál se obripd a tazér à exploração; é 

ARTIGO SEXTO posiér fçha teria 
AZ PE 

o. C. P. anvecadará tadas: as receitas:brucas seo primeiro lanço 
de Louzã à, Marge em esquerda do rio Cei múará para o Es- 
eado a resporsabitidades pelos Tipostos. júdivos, ás Vece tas. do 
tt Stefo com espondente” do mesmo lanço. = 3 

Bos bi, AO ARTIGO SETA A cion bina 
ro pinta) das, despesas de exloração-a/C. Pa neceberd 

por.cadi quilometro-trem, que se efecíuar no, balanço, & a 1 se re- 
fere o presenté contrató, incluíndo a circulação SERA as iso- 
fadást Comboios de todá- A natureza; isto 6, des IRA o juines 130 

do cústô médio do 
quilometró trém «quenno sim decada exercicio, segundo à conta 
NA das. despezas de, exploração. mesma. * E se sapurar, ter 

* 

(ad rrespondido À exp SRA da rêde na qu SErtence, 
" Paragráfo unico =O saldo positivo NÃ a ES TEREA! dá 
explor.çio, depois de liquidadas ins 18: dospézas: esiphadas néste 

overto, nos termos do artigo surá' destinado à reembolsar: o 

Depois..de. liquidado este debito será o saldo dividido em 

ARTIGO OITAVO x E 
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oe quese e Se ) 
dficionatór que QIBOEas na; a ; 
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— Baneo Náãcional Ultransadio 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

C«PITAL SOCIAL FUNDOS/DE RESERVA CAPITAL REALISADO 

Esc. 48.000:000$00 Esc. 38.000:000$00 Esc. 24.000:000$00 | 

BANCO EMISSOR DAS COLONIAS. | õ 

| SFDE EM LISBOA A à) 4 . AGENCIA EM LISBOA 

: "* Rua do Commercio Caes do Sodré 

CODIGOS: Riteino, A. BL. CL (578 Ebrmron), LicBen's, Pieco, BENTL EY's, IMPERIAL, PETECSÓON'S t ãÃ 

nl ENDEREÇOS Truserapotons:s GOLFONIALAR (MM LonDUES, PARIS, NtW=YORK mw KrNxsuassa UML TRANÁGIO il 

FILIAES, E AGENCIAS ENQS CONTINENTES B1tB DÍ) 

T
S
 

3) Aveiro, BARATO Beja, Braga, Br avaria, Castello Branto, Chaves, Coimbra, Covilhã, Bia Etica, 'Extremoz, 

gi F anialicão,, Faro, Figueita. da Eóz Guarda, Guimarães, Lamego, L eiria, Olhã ão, Ovar. Penafiel, 

k Portatégre, * Portitunão, Porto, Rego, Sahtáfem, Setubal, SH ves, Tomar, Torres Vedras, Vianna do Castello, 
Vila Real “e Traz-os-Montes, Vila Real de Santo Antonio e Vizeu, 

A ILHAS ADJACENTES —Funcháb(Madeira), Angraá do Heroismo e-Ponta Delgada (Açores)., ; 2093 = 

b AFRICA OCCIDENS: AL. —S, Vicente de Cabo Verde, S. Thiago de Cabo Verde; or À Bolamã, + iã 

") SNS AaSSs SORO Belga), S «+ Thomé, Principe, Cabinda, Loanca, Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguela, É 

Rn Vila Silva Porto, Mossamed: se laubango: ; io | É 

— AFRICA ORIEN: TALZ Beira, Lourenço Marques, Inhambane, Chinde, Tete, Quelimane, Mocambique e Ibo. | & 

INDIA-=Nova Goa, Mormugão, Bombaim, (India Ingleza) — CHINA —Macau. —TIMOR-—Diti | é 

FILIAES NO BRAZILRio de Janeiro, S; Paulo, Pernambuco, Pará e Manaus ; 

EILIAES NA EUROPA -Loidrês, 9 Bhishopsgate E Paris, 8, Rue do Heider 1 
AGENCIA NOS ESTADOS UNIDOS — New-York, 93, Liberty Street à 

Operações bancarias da toda a aspecia no Continente, ilhas adjacentes, Colonias, Brazil e restantes paizes estrangeiros 

Qº 
o
o
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o
 

fe 

| into & Sotto Maior! | 
| + sbé BANQUEIROS o! | 

| LISBOA * “ Rua do Ouro, 18,22... ATUA QE sl 

PORTO — Praça da herdado 28 29 

Representantes em Portugal do cs tee ES VEN 

Depositos á SAE a prãzo, 

Bl e o gontas correntes em moeda nucional e extran&eira. o 

| Saques sôbre o paiz e estrangeiro. = | 

| Descontos é transferencias. Operações financeiras. 

| & Fundos publicos nacionaes e estrangéiros.. Se Ã usriird : 
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GORDURAS E OLEOS MINERAES 
== TD A = 

Vacaam Oil Company 
Oleos para machinas 

Os que mais lubr ificam industriaes, motores - 

a gaz pobre e rico, ete, 

Oleos especiaes para AUTOMOVEIS 

Oleos proprios para CAMINHOS DE FERRO 

2.
 

Telesgrammas: VACUUM 

AGENCIAS EM TODO O PAIZ 

IEA 

> 
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

Serviço regular entre a Metropole e a Africa Ocidental e Oriental Portuguesa 

Saídas de Lisboa em 1 de cada mez para os portos d'Africa Ocidental e Oriental 

Saídas de Lisboa em 15 de cada mez para todos os portos da Africa Ocidental 

Saídas extraordinárias de Lisboa e portos do norte da Europa para Africa, unicamente para carga 

FROTA DA COMPANHIA 
Faquetes 

NYASSA. . . . . . 8965 ton PORTUGAL, , . . . ., 3998 ?tom 

TD TRAD ARA EA ATRAS LA, 2 ER: ESAEARERRAA o o oo ca EaD ACRE E 

LOUREAÇO MARQUES , 6355 » ONIBDE E DOS see SEIT? o 

MOÇAMBIQUE , . . 5771 » MANICA, , ,. AA ALA fas AE OR ooo: 
REFERIR: o a ae mB o LEA 7 ER raiar 985 EO 

PEDRO GOMES, . . . 5471 BS nec ca ne Ei ET RAD A o 
BEIRA E RESID: A MDS AMBRIZ, o 658 1 A 

WVapores de carga 

CUBANGO, . ., . . . 8300 ton, CABANA VERDE, , . . . 6200 ton. 

Ss. THOME , SNC VENSSAOL ERRADO ra A ras SA DATOS a 
CONGO. . .. ; «. 5080 ton. 

Rebocadores no Tejo: — TEJO, CABINDA, CONGO 

TODOS OS VAPORES d'esta Companhia teem frigorifico, Iuz electrica, excelentes acomodações é todos os moder=- 

nos requisitos de nave, ação, proporcionando aos srs passageiros viagens rapidas € comordas 

LISBOA, Rua do Comercio, 85 

Escriptorios da Companhia: PORTO, Rua da Nova Alfandega, 34 

Telefones * Administração, & 1527 — Chefe do Expedient, C. 1000 — Informações C. 608— Tesouraria e 

Passagens, C. 2665— Comissariado e Serviços medicos, C, 3202 — Engenheiros (Caes da Fundição), C€. 3952 — Caes 

da Fundição C. 2087 — Depositos e Armazens, C, 1012: 

L. 


